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Revista da politica exterm 


Fallou a rainha de Inglaterra ao seu paiz, 


representado pelos membros das duas cama- 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


Administração clvil 


(Conclusão do relatorio que precede a proposéas 
de lei do snr. ministro do reino sobre 
administração civil.) 


Tal é, senhores, a rapida exposição dos pontos 
fundamentaes em que assenta a proposta de lei de 


ras. Não disse grandes cousas se devemos crer administração civil. 


que o telegrapho transmittiu os pontos essen- 
ciaes do discurso. O governo apresentará tal- 
vez ao parlamento um billde reforma eleito- 
ral, mediante concessões mutuas. Dava-se ul- 
timamente como certo que o governo não 
apresentaria bill de reforma, e porisso étal- 
vez essa a unica novidade que nos dá o régio 
discurso. Era sabida a não acceitação da me- 
diação franco-ingleza no conflicto da Hespa- 
nha com as republicas do Pacifico, e sabia-se 
que a França, a Inglaterra e a Russia queriam 
reconciliar a Turquia com os seus subditos 
christãos. Breve veremos se a essencia do dis- 
curso está no breve telegramma que publica- 
mos hontem. 

Quaes são as disposições das republicas 
do Pacifico na sua questão com a Hespanha 
dizem-no linhas como as seguintes que so lêem 
em diarios do Chile: 


A guerra é altamente popular no paiz, apezar 
de tudo o quedizem os que estão interessados em ex- 
traviar a opinião dos governos europeus. À mediação 


“tem contribuido para fazel-a ainda mais popular,pelo 
- demasiado empenho que se tem empregado para mo- 
“ver á paz as republicas alliadas. A diplomacia eu- 


ropêa tem trabalhado simultaneamente em Quito, Li- 
ma e Santiago, mas com pouco exito. 

Pedem-se ao Perú e ao Chile as mesmas conces- 
sões que não quizeram fazer quando estavam em paz 
com à Hespanha: ao Perú, o reconhecimento da pre- 


tendida divida hespanhola, e ao Chile a revogação 


dos decretos expedidos contra os subditos hespa- 
nhoes. E para se ajuntar o insulto ao absurdo, con- 
cedia-se a exclusão da saudação por não haver navios 
hespanhoes no Pacifico! Que mais teria exigido a 
Hespanha, se em vez de retirar-se de Valparaiso e 
do Callao, houvesse arvorado em ambos os portos o 
pavilhão hespanhol ? 


De França veem noticias de importantes 
modificações no projecto de reorganisação do 
exercito, Parece que se dá de mão ao systema 
de reserva imitado da Prussia, e que se pedi- 


- rá um contingente annual de 100:000 homens 


ás camaras, sendo o serviço de 6 annos, o 
que dá 600:000 homens em serviço effectivo. 
De mais, no caso de guerra os soldados que ti- 
verem servido seis annos poderão ser chama- 
dos por uma lei a tres annos mais de serviço, 
a os homens de 20 a 29 annos que não entra- 
rem no exercito formarão a guarda nacional 
mobilisada que será a reserva quando haj 
GUOEraa = costs compre codbo ) 
Da Italia, sabe-se por uma folha de Tu- 
rim que a commissão encarregada da compila- 
ção do novo codigo penal approvou a aboli- 
ção da pena de morte, e determinou que a pe- 
nalidade suprema fosse a deportação com a re- 
clusão perpetua, eoregime cellular, 
- Assegurao «Memorial diplomatico» que 
os esforços empregados pela diplomacia hes- 
panhola e austriaca para que o governo ita- 
liano restitua á familia real das Duas Sicilias 
os bens que lhe pertenciam, tem sido sem fru- 
cto, apezar de serem apoiados em Florença 
pelos representantes da França e da Russia. 
Não será levantado o sequestro emquanto 
Francisco II não renunciar formalmente a 
toda a pretensão á coroa das Duas Sicilias e 
não se decidir a sahir do territorio italiano. 
Na Austria, a commissão magna da Dieta 
hungara admittiu todos os pontos assignalados 
pela commissão dos quinzecomo bases das fu- 
turas relações entre o reino e o imperio aus- 
triaco. Os mais importantes d'esses pontos, 
que são os que dizem respeito aos negocios 
externos, á fazenda, aos ministerios communs 
e ás delegações que hão-de tratar os negocios 
communs, ficaram decididos na sessão de 30 
de janeiro, e agora já não ha nada que se op- 
ponha à creação do ministerio responsavel. pa- 
ra à Hungria. . q 4 ; 
Ao mesmo tempo a côrte austriaca mostra- 
se affavel com as provincias não hungaras. 
Annuncia-se de Vienna que,o decreto imperial 
relativo á nova organisação militar não será, 
provisoriamente posto em execução nos pai- 
zes de áquem do Leitha. Como é sabido, essa 
lei não chegou a ser promulgada na Hungria. 
Um decreto que suspende a execução da .or- 
ganisação do exercito acrescenta que a lei 
será tratada constitucionalmentee coma coope- 
ração dos corpos representativos. da parte oc- 
cidental da monarchia, A «Imprensa» de 
Vienna regosija-se-com a resolução imperial, 


Sais Is q. +s 


considerando-a com rasão como uma conces-|. 


são que produzirá o melhor effeito na opinião 
h eral. né dedos cd sad Bd Ss dos 4a 
-Do Mexico ha noticias dos primeiros dias 
de janeiro pela via telegraphica de Nova Or- 
leans. O imperador estava em uma quinta 
parto da capital, ainda doente de febres perio- 
dicas. Já tinha começado o embarque das tro- 
pas francezas para a Europa, e julgava-se que 
ficasse concluido por todoomez. 
- Juarez havia passado. de Durango para 
San Luiz, onde:ia estabelecer o centro do seu 
overno, tendo assegurado em um manifesto 
dirigido á nação que a intervenção norte-ame- 
ricana era puramente moral, e. que só seria 
material se assim o pedisse o governo da re- 
publica mexicana, entrando n'esse caso no 
paiz tropas dos Estados-Unidos que seriam 
postas ds ordens do mesmo Juarez. ... 
Todavia os imperialistas: não so davam 
por vencidos. O general Mejia, á frento de 
uma divisão, marchaya sobre Tampico, e Mi- 
ramon organisava o exercito chamado central 
em manto Marquez tratava de recuperar 
Guadalajara. Constava que o marechal Bazai- 
ne havia entregado ao governo imperial todo 
o material de guerra que pertencia ao Moxi- 
co, e que uma parte das tropas francezas aju- 
daria Marquez e Miramon nas suas operações 
contra os juaristam. o co 
- De Nova York annuncia-se que as tropas 
de Juarez estavam de posse de Matamoros, 
Monterey, Chihuahua, San Luiz de Potosi, 
Aguas Calientes, Guadalajara, e da maior 
parte dos caminhos que vão do interior do paiz 
para a capital, Estas noticias. não podem ser 
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“ Correlativo de a tornar effectiva 


| Quando a Italia generalisa a todo o paiz sem re- 

ceio e sem hesitação as instituições descentralisado- 
ras que regiam o antigo Piemonte, e n'esse systema 
de administração local tem encontrado o primeiro e 
principal recurso nas dificeis questões de segurança 
interna e de finanças;quando a Belgica e a Hollanda 
fortificam todos os dias as franquias das suas insti- 
tuições locaes, por serem um elemento poderoso, que 
sustenta sempre vigilante o espirito publico; quando 
a França depois de ter descentralisado na ordem res- 
tricta da administração central, pelos decretos de 
1852, sancciona largos principios de verdadeira des- 
centralisação na lei das assembléas communaes vo- 
tada no anuo passado, e na proposta de reforma das 
assembléas provinciaes; não póde, senhores, dizer-se 
que seja cedo para seguirmos com firmeza o systema 
que vos proponho, Lasé 

Se é elle mais completo segundo o meu juizo, 
do que aquelles a que me refiro, é porque nos cum- 
pre emprehender de uma vez o que as nações que 
nos precederam n'este caminho teem feito successi- 
vamente; aproveitamo-nos do seu exemplo. Recorren- 
do porém a exemplos de outras nações nenhum toda- 
via dos systemas indicados segui exclusivamente. A 
administração é propria de cada nação; só o espirito 
que a inspira é que póde ser commum. 

Comprehende-se a theoria que na esphera da 
administração centralisa, e a que descentralisa; são 
ellas a expressão de principios largamente debatidos, 
o entre os quaes, para muitos, a questão está ainda 
para decidir. Mas admittir agentes do governo cen- 
tral administrando, sem a dependencia do poder, de 
que são representantes, e igualmente independentes 
d'aquelles cujos negocios gerem, seria um systema 
pouco sustentavel nos seus principios. 

Quando a acção administrativa do representan- 
te do poder se faz sentir, é mister que a cadeia en- 
tre o delegado e o que delega ge não interrompa, g 

Por outra parte na gerencia concedida ás locali- 
dades para administrarem os seus proprios negocios 
de interesse e de administração local, é mister garan- 
tir-lhes a liberdade, mas nunca quebrar-lhes a ca- 
deia da responsabilidade, nem esquecer que as loca- 
lidades não existem isoladas, e que uma ordem de re- 
lações muito importantes as ligam e unem no mesmo 


interesse geral, que lhes é commum e que lhes cria |. 


uma solidariedade geral com a nação. Este vinculo 
indispensavel deve ser sustentado pela vigilancia, 
pela inspecção e pela interferencia da authoridade 
central, quando as circumstancias o exijam A larga 
delegação do poder central aos seus delegados nos 
districtos babilita-os a representar convenientemente 
o estado e a poder occorrer com promptidão sempre 
que a administração o exija. O systema de inspecção, 
que é o elemento mais importante da administração 
publica em todos os seus ramos, estabelecido por 
maneira regular e eflicaz em toda & escala da admi- 
nistração civil, será um meio de educação adminis- 


ia|trativa, e ao mesmo passo um correctivo contra os 


abusos. | 
Liberdade concedida ás localidades para geri- 
rem os seus interesses ; faculdade ao poder central 
para impedir ou remediar os desvios perniciosos; ef- 
fectiva e eflicaz responsabilidade, tanto/n'uns, como 
n'outros, na ordem das funcções que são' chamados 
a desempenhar, são og principios que se encontram 
codificados no trabalhofle que me tenho occupado. 
A proposta do governo tem tambem um cara- 
financeiro e economico que convém registar 


cter it 
aqui. : , e. . 
A mais larga área dos concelhos; E 
A suppressão de seis districtos administrati- 
VOA co ecra TS PIE 77 o po A 
“A extincção das quotas pagas hoje para todos 
os districtos; 6. * “2195 78% Naga Dra 
A extincção das despezas municipaes para a ar- 
recadação dos seus impostos, que passam 3 ser cobra- 
dos com as contribuições geraes do estado ; por 
A simplificação do imposto indirecto munici- 
pal;e TE SOTÇÃO TS sds dare 
: “A desamortisação dos baldios; pre, 
São factos que teem importante valor economi- 
co e financeiro, e que habilitam o governo não só a 


dotar convenientemente a instrucção primaria e pro-|. 


fissional, sem gravame, antes com consideravel alli- 
vio dos encargos do thesouro, mas igualmente a dar 
largo e proficuo desenvolvimento à administração; a 
dotar melhor o serviço das estradas municipaes; a 
crear à policia civil e militar em todo o paiz e com 
ella a garantir a segurança publica; e finalmente a 
assentar a administração sobre solidas bases que a 
educação publica desenvolverá progressivamente, | 

Caberia aqui, senhores, tratar largamente da 
proposta de lei de ensino publico e profissional, que 
faz parte do trabalho systemático que vos apresento; 
nâo m'o permitte porém fazel-o assim a estreiteza do 
tempo | : tá 
a instrucção em todos os seus variados ramos, 
accommodada ás diferentes condições rociaes € á vo- 
cação dos individuos, é a primeira condição da ci- 
vilisação dos povos, e constitue por isso a mais im» 
portante das funcções sociaes. cs 
Um povo não póde ufanar-se de ser civilisado 
em quantojdeira com indifferença uma parte dos seus 
irmãos jazendo na ignorancia. aidaia 
> Debaixo d'estas considerações a instrucção pri 
maria obrigatoria é dever para os cidadãos, e direj- 
to e conjunctamente dever para o estado. . 

À ignorancia no povo não é só um mal domes- 
tico, é mais, é um mal e um perigo social, que faz 
sentir a sua influencia perniciosa em toda a repu- 
blica. A rotina e todos os prejuizos inveterados pela 
tempo acobertam se com a ignorancia popular. |, 
Em quanto este meio não for transposto, em 
quanto a ideia do progresso não tiver penetrado 
com'g instrueção no seio das massas, os aperfeiçoa- 
mentos ainda os mais desejados e os mais necessa- 
rios, não poderão generalisar-se convenientemente 
no meio do povo que desconhecer os necessarios ru- 
dimentos da instrucção. A sciencia ca rotina cami- 
oharão a lado, sem que a primeira vença a segunda. 

À instrucção popular não é unicamente a con- 
dição indispensavel do progresso nas industrias, é 
igualmente o remedio contra os perigos que traz go- 
bre é sociedade uma civilisação exclusivamente ma- 
terial. 

Os verdadeiros perigos da civilisação não estão, 
como n'outras cpochas, nas invasões barbaras; es- 
tão na corrupção dos costumes q das crenças, que 
nasce da absorpção da vida moral pela vida mate- 
rial, Não foram outros og perigos socines que amea- 
çaram a Europa em 1848, 

O unico meio de Ftornar impossivel aquelle pe- 
rigo, é esclarecer liberalmente o povo, fazer-lhe con. 
ceber ideias elevadas e levar a iz do espirito com 
o ar da liberdade até aos centros mais obscuros 
na escala social, e" 

Na ordem politica a necessidade da instrucção 
do povo faz-so sentir igualmente como na ordem go- 
cial, a que acabo do referir-me. 

O systema eleitoral só obterá toda a sua ver- 
dade, no dia em que a quasitotalidade dos eleitores 
comprehenderem a importancia da missão que a go- 
ciedade os chama a desempenhar, O systema elei- 
toral é a base do systema do governo, e a instrucção 
é-o por isso igualmente como elle, 

-»» Debaixo ainda de outra consideração, toda ad- 
ministrativa, a instrucção popular é a condição in- 
dispensavel para a organisação administrativa das 
localidades e para o desenvolvimento da sua vida 
propria. O governo do paiz pelo paiz tem como con- 
dição indispensavel q illustração em administração 
das massas populares, . 

Eis aqui, senhores, como reputando a instrucção 
e educação popular uma necessidade impreterivel 
das bodiadadas modernas para & liberdade e para a 
| ordem, q ronsidero igualmente como um dever so- 
“cial, a que corresponde no estado o direito eo dever 
pela sancção nas 


“instituições socides do paiz. ' 
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do parte do systema complexo da admiuistração, 
que me propuz resolver n'esta primeira £érie de tra- 
balhos administrativos, que vos apresento. 

"Na proposta de lei de ensino publico, que vos 
submetto, são principios estabelecidos, e convenien- 
temente sanccionados : . 

—o estabelecimento de instrucção primaria em 
dous graus; ' 

— a instrucção elementar obrigatoria ; 

— à instrucção primaria gratuita, como a esta- 
beleceu a lei fundamental do estado; Al 

— a escola paga pela localidade, e auxiliada 
largamente pelo estado, segundo a base do seu 
maior e mais largo desenvolvimento devidamente 
verificado; ? - 

— 4 conferencia escolar, como o primeiro e mais 
importante meio de estabelecer a solidariedade na 
instrucção; é 

— a inspecção ordenada pelo governo para cor- 
rigir os abusos, emendar oserros e generaligar os 
bons methodos. 

A instrucção para os professores, sem a qual 
não ha escola, é cuidadosamente organisada pela 
generalização das escolas normaes para ambos os 

O desenvolvimento do sexo feminino é igual- 
mente attendido com especial cuidado. Instruir e 
educar a mulher é instruir e educar a familia. | 

Preparar o paiz com a instrucção apropriada 
para todos poderem tomar parte na administração 
a que as leis do paiz os chamam, e auxiliar as in- 
dustrias com a diffusão dos conhecimentos indispen- 
saveis para o seu utile proveitoso desenvolvimento, 
são assumptos que não deviam ser esquecidos, quan- 
do se trata de assentar a instrucção popular sobre 
largas bases. À instrucção profissiona!, considerada 
n'esta largueza, é o primeiro e o mais valioso capi- 
tal das industrias, porque ensina a aproveitar con- 
venientemente as forças naturães e as aptidões do 
espirito. ] 

Na proposta de lei que vos proponho esta ins- 
trucção é dare odto generalisada entre o povo,e na 
proposta de lei de instrucção secundaria terá ainda 
o desenvolvimento superior, que lhe cabe n'aquella 
ordem de ensino. 

Finalmente, como util ensaio acha-se estabele- 
cido na proposta de lei o systema das caixas de apo- 
sentação, que pelas economias dos professores e com 
diminuto auxilio do governo, proporcionará os meios 
de viver aos que se invalidarem para continuar no 
nobre exercicio do professorado. A sociedade, se- 
nhores, não deve nem pode entregar á miseria no ul- 
timo periodo da vida os seus educadores. 


PROPOSTA DE LEI 

Artigo 1.º E' approvada a proposta de lei da 
administração civil, que faz parte da presente lei. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. a. 
Secretaria de estado dos negocios do reino, em 
29 de janeiro de 1867. — João Baptista da Silva Fer- 
rão de Carvalho Mártens.. 


Caixa Economica de Aveiro. 

“Damos'em seguida o relatorio que à dire- 
cção da Caixa Economica de Aveiro apresen- 
tou em assembleia geral de 6 do mez passado. 
Esta util instituição, que já alli conta bastan- 
tes annos de existencia continua prosperando 
e produzindo beneficos fructos sob uma admi- 
nistração zelosa e intelligente. E” d'isto de- 
monstração o relatorio que passamos a trans- 
crever:. 1) Cali ad PE 


- Senhores accionistas da Caixa Economica de 
Aveiro.—Decorreu o anno de 1866, e com elle mais 
um anno, de cuja gerencia a esta direcção cumpre 
vir apresentar-vos relatorio. Felizmente começa ain- 
da d'esta vez por annunciar-vos as boas e prosperas 
condições em que continua a estar collocado o esta- 
belecimento confiado à sua administração. 

Fiel aos principios que, nos seus relatorios, tem 
sempre exposto, 4 direcção não julga da prosperida- 
de d'essas condições pela grandeza e vulto das 
sommas que geriu, mas pela regularidade das ope- 
rações que effectuou, e solidez das bases em que a 
instituição assenta. gl pesa 
Não tendo procurado, nem julgando prudente 
attrabir grandes capitaes, esta Caixa Economica tem 
comtudo, pelo seu credito, sustentando sempre uma 
affluencia de numerário, que lhe tem bastado não só 
para seguir o curso regular das suas operações, mas 
para as.ir successivamente alargando na proporção 
que a sua missão comporta e exige. | 

" Ainda as crises commerciaes, que tem encommo- 
dado alguns estabelecimentos bancarios do paiz, que 
no anno findo foram causa' de difliculdades graves 
quasi em todas as nossas praças, não poderam se- 

uer tornar-so sensiveis para a Caixa Economica de 

veiro. A todas se tem conservado extanha, não 
tanto pelo pequeno vnltô dos seus capitaer, que não 
são elles já tão pouco valiosos que não podessem 
sentir-se abalados n'estas commoções geraes, mas 
pela natureza simples e regular porque se acha 
organisadas as Gullo fumeçõed. Este bom exito deva 
apartar-nos de toda a ideia ambiciosa em quanto ao 
alargamento da area d'ellas. Não é a primeira vez 
que esta direcção aqui exprime este parecér, : 

E comtudo tem esta Caixa Economica, com a 
modestia do seu porte, conseguido elevar a importan- 
cia das suas operações a um capital sem duvida res- 
peitavel principalmente em uma terra de tão mes- 
quinhas proporções como é desgraçadamento a nos- 
sa. Hoje o valor dos depositos à seu cargo é de réis 
30:4648520. M% 

Duas circumstancias cumpre, porém, advertir 
para dar à formação d'este capital a devida signifi- 
cação: a 1.º que desde 1862, a direcção, com o ae- 
cordo d'esta assembleia geral, reduziyo maximo dos 
depositos, que n'essa epocha afiluiam em tal cópia 
que ameaçavam ou onerar demasiado prejudicial 
mente ou desnaturar a instituição. Desde então esse 
maximo, primitivamente de 308000 réis em cada 
dia, tem estado reduzido ora a 25250 réis, ora a 
48500 réis. Apenas no anno findo e nos dous ultimos 
mezes a direcção deliberou restituil-o provisoriamen- 
te & quantia fixada pelos estatutos, em consequencia 
da afiluencia de penhores ter crescido espantosamen- 
te, e o saldo em caixa se achar bastante desfalcado. 
Mas—note-se—bastou esta providencia para que ca- 
se saldo que era em-principios de novembro de réis 
1:5875215 subisse logo em 31 de dezembro ultimo a 
2:6785000 réis. 

“A segunda circumstancia que cumpre advertir 
é, que apesar d'essas peias que prudentemente se 
teem opposto ao crescimento da somma dos deposi- 
tos, em todos os annos, ella tem augmentado. Tome- 
mos para base estes quatro ultimos annos, e vere- 
mos que os depositos a cargo da Caixa ficaram sen- 


do em 
31 de dezembro de 1863—22:1645990 
de 1864—26:5925790 


, na do 1865—28:2248300 
» , de 1866—30:4643520 


Por aqui se vê que todos os annos tem sido o 
saldo favoravel aos depositos, sendo sempre o valor 
das entradas superior ao das restituições, À compa- 
ração de umas e outras, nos mesmos quatro annos, 
forma-se do seguinte modo: 

Depositos recebid, Ditos restituid, 


Em 1863 6:4865290  2:6168505 
» 1864 7:0118885 2:5885815 
» 1865.. 7:8698B50 —6:2885340 
. 2 1866. 9:0518940 '  6:8118720 


Pela confrontação d'catas cifras se conhece que 
o jogo das operações da Caixa cresce simultanca- 
mente em todas as suas partes. Augmenta o numero 
dos depositos, augmenta tambem o das restituições, 
o que prova que a inetituição vai sendo comprehen- 
dida e vai fructificando., 

O numero dos depositantes foi durante o anno 
findo de 209, sendo 74 novos. D'estes, 11 são artis- 
tas e 19 criados do servir. Por aqui se vê que conti- 


" |nús a subir a proporção, que notamos muito expli-; %o photocranh : 
E"por esta dedheção de ideias que considero o' citamente o anno passado, das classes menos abasta- Pal, é não photographou mais em 
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“do dividida a somma dos depositos recebidos, pelos 
depositantes achava-se um termo médio de 393740 
réis. Este anno esse termo médio é de 433310 réis. 
| À differença para mais é tão pequena que subsiste 
do mesmo modo a conclusão que então tiramos: que, 
mesmo quando não são da classe trabalhadora os 
depositantes, não são as grandes fortunas que pro- 
curam a Caixa, 

Os depositantes que levantaram os seus deposi- 
tos foram 5 
6:8118720 réis, fica sendo o termo médio de réis 
1158438. 

Igual desenvolvimento de operações se dá no 
activo do estabelecimento. À afiluencia dos mutua- 
rios foi este anno bastante crescida, e em quasi todo 
o anno não foi possivel attender senão aos que se 
apresentavam com garantia de penhor. Como toma- 
mos para termo de comparação os ultimos quatro 
annos com relação aos depositos, tomal-os-hemos 


tambem para demonstrar a proporção em que seje de bastante valor. Tem na orla do pé os 


acham os emprestimos e as letras recebidas: 
E Emprestimos  Letr. recebid, 


Em 1863... 24:2598390  21:0898350 
» 1864... 20:979 8260 17:8895340 
» 1865... 16:0723905 14:4065675 
» 1866... 17:9925360 14:8123870 


Aqui não se nota a escala ascendente que se 
nota nos depositos, mas a razão d'isso procede da es- 
tabilidade e pouco movimento das letras, principal- 
mente das quenão são garantidas por penhor. D'es- 
tas a maior parte anda em successivas reformas,sen- 
do muito raras as que são pagas no seu primeiro 
vencimento, E'esteo principal motivo porque a di- 
reeção tem procurado diminuir o numero d'ellas,por 
que, apesar da idoneidade das firmas que as garan- 
tem, segundo os bons principios economicos, essa es- 
tabilidade é um vicio, que ella vê com mágoa na ge- 
rencia que lhe está confiada. 

Pelas contas que vos vão ser presentes vereis 
que o saldo a favor da Caixa a passar a perdas e ga- 
nhos é este anno de 1:0485930 réis. Esta cifra todos 
os annos augmentada é já um fundo de reserva mui- 
to valioso não só para garantia vossa, mas para fa- 
zer face a qualquer prejuizo que se torne inevitavel, 
ea que esta Caixa, como todos os estabelecimentos 
da mesma ordem, não póde deixar de considerar-se 
sujeito. 

A importancia das despezas com o expediente 
foi este anno de 2365345 réis, isto é alguma cousa 
inferior ao que foi no anno antecedente. 

Dados estes esclarecimentos 4 assemblea, a di- 
recção julga dever terminar o seu relatorio e esperar 
confiadamente o vosso juizo. 

Caixa Economica de Aveiro, em assemblea ge- 
ralde 6 de janeiro de 1867. 

4 direcção 

Bento de Magalhães — vice-presidente. 

Francisco José Barboza—thesoureiro. 

Agostinho D, Pinheiro e Silyva—secretario. 


Balanço do movimento da Caixa Economica de 
Aveiro em 31 de dezembro de 1866 


ENTRADAS 

Depositos recebidos. ............. 9:0518940 
Letras idem..... NI dota oto o OCDE 5 14:9378870 
JULON MINO so = sao Sessions Es ed 1:93584955 
Saldo do anno antecedente. ........ 3:2948530 

29:2208295 

E SAHIDAS Ea: 

Depositos restituidos.., ..s.cs.... 6:8118720 
Emprestimos......ccsesra E o .. 17:9925360 
Juros pagos........... Ea 1:3763870 
Despezas diversas. ............. . 2368345 
Saldo em caixa......... E Tu ERAS 2:8038000 


29:2208295 


Balanço do movimento da Caixa Economica de 
— Aveiro durante o annode 1866: 
RE ACTIVO p 


pá NA dad VNS 4; body + Ai A 

Valor existente em letras a receber. 29:9745880 

Dinheiro em caixa,.......,...... | 2:8035000 
Cofre o mais utensilios de escriptorio 1338650] 

! 32:9115530 


PASSIVO 
Depositos a cargo da caixa........ "30:4645520 
Juros à pagar......c. ces coca 1:3988080 
Saldo em favor da caixa que passa a 
- perdas e ganhos .......... creo 1:0488930 


32:9118530 
Caixa Economica de Aveiro em assembleia ge- 
ral de 6 de janeiro de 1867. 
A direcção, 
Bento de Magalhães, vice-presidente 
Francisco José Barbosa, thesoureiro 
Agostinho D. Pinheiro e Silya, secretario 


— PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Diario 
“Me Lisboa n.º 29 de Gde fevereiro 


Per MINISTERIO DO RBINO o” 
Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegiveis, recenseados em 1866, compara. 
da com à do anno de 1865 e organisada pelas reg- 
pectivas commissões de recenseamento nos circulos 
eleitoraes do districto de Aveiro. : 
—Portarias de louvores ás corporações e autho- 
ridades quo concorreram para o estabelecimento de 
quatorze escholas nocturnas no districto de Portale- 
gre; dezenove no de Villa Real; vinte e tres no de 
Vizeu; vinte e duas no de Coimbra; e nove no de 
Beja. aa ár 1 Sh Mi 
—Aunnuncio para o concurso de cadeiras de 
instrucção primaria. 
- MINISTERIO DA FAZENDA 
"Annuncios para as arrematações, no dia 14 de 
março, das obras do lanço da estrada de Aveiro a 
Vizeu, comprehendido entre o ribeiro das Ameixas 6 
Oliveira de Frades; e no dia 15 do mesmo mez, das 
obras do lanço da estrada de Beja a Mertola, com- 
prehendido entre o monte da Cella e Mertola, 
—Portaria ordenando que o director das obras 
publicas do districto de Vizeu faça construir por 
empreitadas parciaes ou tarefas as pontes sobre os 
a de Asia o de Varziellas, na estrada de Aveiro a 
IZeu, 


— — a a =. — o 


— INFERIOR 
Gê: Provincias | 
BRAGA 6 DE FEVEREIRO— (Do nos- 


so correspondente) —-Esteve por alguns dias 
nesta cidade o snr. Diogo Francem, photogra- 
pho de Lisboa, e já deve a estas horas ter 
partido d'essa terra para a capital. 

O snr, Francem veio a Braga para photo- 
graphar alguns objectos d'arte a fim de serem 
mandadas essas photographias para à proxi- 
ma futura exposição de Pariz, | 

Esteve primeiro em Guimarães; e alli 
photographou o castello d'aquella antiga vil- 
la, é nova cidade, tirando-lhe a vista do campo 
do Cano, 

A perspectiva do velho castello, visto d'a- 
quelle lado, é effectivamento bella e grandio- 
sa. Não tem outra tão magestosa como essa. . 

Nºesta cidade photographou o snr. Fran- 
cem alguns objectos d'arte na Sé archi episco- 
| virtude de 


desenvolvimento da instrucção popular, como fazen-! das entre os frequentadores da Caixa. O anno passa- lh'o não permittir o tempo. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. 
Repetições . tati sm essi vu ED 
Annuncios de sahida de navio, cada um 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 


40 réis 
. . “ É 20 5 
120 » 


N.' 32 


bem como as publicações litterarias 


Entre estes objectos photographou o cimo 
do baculo prelaticio de Santo Ovidio, succes- 


cessor de S. Bazilio, e este de 
ates, primeiro prelado de Braga. 


Este baculo representa o trabalho artistico 


— À direcção do theatro de S. Geraldo, 
reconhecendo evidentemente que a companhia 


S. Pedro de que escripturou n:o satisfaz, ou para melhor 
[dizer não corresponde nem está na altura que 


Se esperava, não cessa de empregar todos os 


do anno 95 da era christã; porque é d'elle por 'seus esforços para ver se consegue escripturar 


diante, que a tradicção conta Santo 


9. Sendo a importancia total d'elles de' como prelado d'ésta igreja. 


Ovidio a intelligento actriz Carlota Velloso e mais 


alguns actores de reconhecido merito. Em 


Tem alguma belleza, apesar de ser traba-| quanto porém não consegue reforçar a com- 
lho um pouco tosco ; mas é muito expressivo, |panhia que, não sendo boa, tambem não é tão 
porque consiste n'uma serpente, simbolo da | detestavel que se não possa ouvir, resolveu a 


tentação, atravessada por uma cruz, 
do christianismo. . 


Photographou tambem um calix do seculo | mascaras em 


symbolo |direcção do theatro, para tornar mais agrada- 


veis e variados os espectaculos, dar bailes de 
todos os domingos até ao car- 


XVI, obra bem trabalhada, de muita belleza, |naval. 


passos da paixão dentro de nixos ogivados, 
alguns esmaltes, ainda quê poucos, 


Acho acertadissima esta resolução, não só 


e | porque lucram com ella as pessoas que assisti- 
na base. 


rem à representação, gosando pelo mesmo pre- 


E” da epocha do arcebispo D. Diogo de|ço de dous divertimentos, como lucra tambem 


Souza, e dos tempos do reinado de El-Rei D. 
Manoel. 

Ao lado d'estas photograpbias figura tam- 
bem o calix de S. Geraldo, que é de prata 
lavrada, de pequenas dimensões, mas de mui- 
ta simplicidade. 

Dá a tradicção este calix como usado pe- 
lo santo arcebispo na celebração do sacrifício 
da missa : e representa o trabalho artistico do 
começo da monarchia. feio 

S. Geraldo, primeiro arcebispo d'esta dio- 
cese, floresceu nos tempos do conde D. Hen- 
rique, e foi o ministro que conferiu o baptismo 
a D. Affonso Henriques, tronco dos nossos 
soberanos. 

Outros trabalhos photographicos começou 
o sor. Francem, mas não teve tempo de aca- 
bal-os como desejava. 

Este artista veio a Guimarães e a esta ci- 
dade subsidiado pelo ministerio das obros pu- 
blicas, e debaixo da direcção da Academia de 
bellas-artes de Lisboa. “Acompanhou-o nos 
seus trabalhos o intelligente professor do ly- 
ceu nacional d'esta cidade, o snr. dr. Pereira 
Caldas. 

— À commissão commarcã de Guimarães 
parece que não foi tão escrupulosa nos seus 
trabalhos como foi a d'este concelho. E ouso 
assim affirmal-o, porque,além de outros quei- 
xC808, consta-me que o parocho de S. João 
das Caldas ficara bastante prejudicado tiran- 
do-se-lhe uns dezoito -ou vinte fogos que stri- 
ctamente lhe deviam pertencer. Sei que s. s.* 
reclamara, mas que não fôra attendido pela 
commissão, e recorrendo para o prelado d'esta 
diocese, eis o ques. exc.* rev.=* lhe respon- 
deu: — «Temos presente a carta que nos di- 


| rige o reverendo parocho de S. João das Cal- 


das em relação à violencia, que contra elle se 
pratica pela commissão encarregada do proje- 
cto de arredondamento das freguezias na co- 
marca de Guimarães, e em resposta manda- 
mos communicar-lhe, que deve fazer o seu pro- 
testo e reclamação, e apresental-a 4 mesma 
commissão, para nos ser devolvida com seu 
projecto, que a mesma commissão éobrigada 
a acceitar-lhe para nos ser presente, quando 
o projecto nos for enviado, para: com o mes- 
mo à dirigirmos aé governo de S. M., para 
ser devidamente apreciada eattendida». 
- Ainda não está fixado o dia para as exe- 
quias solemnes. por alma do snr. D. Miguel 
de Bragança, mas o que é certo é que serão 
feitas por todo este mez.- pálio O % 

— Não é ainda ponto averiguado se haverá 
oração, porque tendo a commissão' realista 
assentado que a não houvesse, pela difficul- 
dade talvez "de encontrar um orador que sou- 
besse tratar o assumpto de forma; que, agra- 
dando aos.seus,não oftendesse nem de leve os 
contrarios, diz-se que mudara agora de ten- 
ção, resolvendo convidar o snr. dr. Rodri- 
gues de Azevedo, por saber ques. exc.* no 
discurso que fizera na cathedral de Coimbra, 
por occasião das exequias que alli se fizeram 
por alma do infeliz proscripto, se houvera com 
tanta, circumspecção, talento e habilidade, 


| que a mesma imprensa liberal não se esquivou 


a prestar-lhe os devidos encomios, 

Nada podendo dizer ácerca da armação do 
templo, porque se acha atrazadissima ainda, 
o que posso afiançar é que a commissão não 


se poupa a despezas para que as exequias se- 


jam feitas com toda a magnificencia. Sei tam- 
bem que não ha convites e bom é assim, por- 
que desta fórma não poderá haver desgos- 
tos. Fica ao livre arbitrio de cada um o tomar 
ou. deixar de tomar parte no funereo cortejo, 

— À requisição do digno juiz de direito da 
comarca de Monte Alegre, foi preso ante-hon- 
tem'pelas 9 horas da noute em uma taverna 


da rua dos Chãos um grande criminoso da|- 


freguezia de Pitões, chamado Francisco de 
Carvalho, por alcunha o Paparolla: -: 

Contrabandista de grande marca, Fran- 
cisco de Carvalho que tantas vezes resistiu ás 
authoridades que tentaram prendel-o, ainda 
d'esta vez pretendia escapulir-se 4 acção da 
justiça, não por meio de resistencia porque a 
não podia empregar, mas trocando o nome e 
allegando que não era elle de certo quem se 
procurava prender, mas sim um primo seu; 
porém o chefe de policia que sabia perfeita- 
mente que era elle o melro que pretendia en- 
gaiolar, passou a revistal-o, e depois de lhe 
tirar duas navalhas que trazia, apoderou-se 
tambem de uma carteira na qual encontrou 
documentos authenticos de que era elle o pro- 
prio, cuja captura se reclamava. 


N'esta importante prisão foi muito coadju- 
vado o zeloso chefe de policia pelo snr.'Ma- 
noel Antonio Gomes, continuo do governo ci- 


vil d'este districto. 


—Depois de dous dias lindissimos que gosa- 
mos, dias do verdadeira primavera como fo- 
ram sabbado e 'domingo voltou novamente o 
inverno. Ainda bem que ao menos n'aquelles 
dous dias o nosso povo regalou-se de passear, 
por que, por uma feliz coincidencia, foram am- 
bos sanctificados, concorrendo além d'isso a 
circumstancia de haver romarias em tres pon- 
tos e dos de melhor transito dos suburbios 


d'esta cidade, 


immensa gente, não concorreu de certo 
menor numero 4 de S. Braz de Galtar e 4 
mesmo santo em Ferreiros, 
ellas o mais completo socego. 


[dignos de vhronica 


O theatro, porque não faltarão amadores das 
folias carnavalescas que a troco de 200 réis 
queiram ir alli gosar duas ou tres horas. 

Mais um jornal politico se vai brevemen- 
te publicar n'esta cidade. Diz-se que se inti- 
tulará o «Pharol de Braga», é que será mais 
um campeão em favor do governo. 

Duas querellas se acham instauradas con- 
tra a «União Catholica», sendo uma requerida 


pelo snr. conego Alves Matheus, e outra pelo . 


snr. conego Figueiredo. Já ante-hontem fo- 
ram inqueridas as testemunhas para o pro- 
cesso. 

—Já baixou de Lisboa,para o sr. arcebis- 
po informar, a representação dirigida ha tem- 
posao governo paraser transferida para o Po- 
pulo a parochia de S. João do Souto. Se da in- 
formação do illustre prelado estiver tão só- 
mente dependente a transferencia, não tarda- 
rá muito queaigreja do Populo passe a ser 
uma das parochiaes de Braga, ficando reduzi- 
da a simples capella aactual igreja de S. João 
do Souto. | 

Aconteceu com a circumscripção e arre- 
dondamento das freguezias o que eu ha mui- 
to previa. De toda a parte fervem as recla- 
mações, porque ninguem quer a sua freguezia 
supprimida. 

—Houve hontem no theatro de S. Geraldo 
um concerto em que tomaram parte em obge- 
quio ao beneficiado, que era o mestre da ban- 
da de infanteria 18, a snr,* D. Dolores Medi- 
na, D. José Monsalves, o regente da orches- 
tra Manoel João de Paiva e Santos Junior. 

Todos os artistas andaram perfeitamente e 
foram muito applaudidos. 


BRAGANÇA 3 DE FEVEREIRO—(Do 
nosso correspondente) — À carencia quasi ab- 
soluta de noticias interessantes tem-me feito 
guardar aturado silencio, ao qual hoje ponho 
termo, não tanto por haver cessado a causa 
que me obrigou a estar calado, porque pou- 
co e de pequena monta é o que tenho para di- 
zer, como por certificar aos leitores do «Com- 
mercio» que ainda não morri. | 

" Aqui, comona maior parte das nossas ter- 
rasde proviacia, são raros os acontecimentos 
digi , tornando-se por isso difh- 
cilima a missão de noticiarista; 
me eximirei de a ir desempenhando como sou- 
ber e puder, sem outras interrupções que não 
sejam as motivadas pela escassez de assumpto 
ou incommodo de saude. 

Creio que não dou novidade a alguem, di- 
zendo que ha quasi certeza de ser poupado es- 
te districto na reforma administrativa, cujo 
projecto vai ser apresentado ás camaras pelo. 
snr. Martens Ferrão ; mas o que poucos sabem 
é que devemos, ou deveremos, esse beneficio 
à protecção que se dignou dispensar-nos El- 
Reio Senhor D. Luiz I. 

Em uma carta que ha algumas semanas 
recebeu de Lisboa um cavalheiro d'esta cida-. 
de, asseverava-se que S, M. dissera ao snr. 
ministro do reino—que muito desejava que a 
terra, d'onde tira o nome a sua dynastia, con- 
tinuasso a ser capital de um districto, se isso 


| não causasse grande desarranjo á boa admi- 


nistração do paiz—, ao que o enr. ministro 
respondeu-—que tinha na devida consideração 
a vontade de'S. M.;'que harmonisaria com 
ella o seu'projecto de reforma ; e que estava 
certo de que as camaras attenderiam a tão al- 
to quanto justificado empenho. 

Podemos, pois, ficar descansados e confiar 
que não será por agora supprimido o nosso 
districto, nem o virá a ser, emquanto não es- 
tiver coberto de uma rede de estradas que li- 
guem os seus pontos mais importantes com a 
capital d'esta provincia. | | 
Não devo passar a outro assumpto sem 
agradecer mui cordialmente a 8. M. o inte- 
resso que toma pelo bem-estar dos brigantinos; 
e, fazendo-o, creio ser interprete dos genti 
mentos de profunda gratidão que animam to- 
dos os habitantes d'esta cidade e districto. 
Oxalá continuemos a merecer as boas graças 
de tão augusto protector, para ver se um dia 
chegamos a ser pelos governos d'esta terra 
considerados como portuguezes para todos os 
effeitos ; que até hoje quasi que só o temos si- 
do para pagar as contribuições do sangue e 
de dinheiro (no que somos pontuaes como 
ninguem). - 7 

— À illustrissima camara municipal pro- 
cura contratar um emprestimo de 12 contos 
de réis, destinados para reparo das calçadas 
das principaes ruas c praças da cidade. Al- 
guns capitalistas d'aqui declararam já que 
se promptificavam a emprestar aquella quan- 
tia com o juro de 7 p. c., e é provavel que a 
sua proposta venha a ser acceita, à falta de 
outras mais vantajosas. - A 

A obra deve começar em fins de março 
proximo, sob -a direcção de um engenheiro 
hespanhol, que entre nós se acha emigrado. 

— Partiram ante-hontem para Lisboa 4 
sargentos de cavallaria 7 e 13 de caçadores 
3, que lá foram “chamados, segundo se diz, 

ara ralificarem seus depoimentos no proces- 
go instaurado ontra 08 que aqui pertenderam 


e 


. | | “| revolucionâr-ge, ** 
Se á romaria de S. Braz do Carmo aflluiu 


A muitos parece excessivo o apparato que 


em se tem desenvolvido para punir uma simples 
o do tentativa de revolta, 
reinando em todas!a indulgencia, com que se procede a respeito 


e relativamente injusta 


! dos paisanos n'ella implicados, Acaso será in- 


ds 


differente n'uns a ac 
minosa? 

— À commissão do asylo de : 
desvalida endereçou ha tempo a alguns 
gares de pessoas d'este districto, ou n'elle re- 
sidentes, a seguinte carta-circular: 


ção que nos outros é cri-', 
4 


- 
. 2a 


Nim... 

Levantar o santo pregão da esmola em favor 
das crianças, que não teem pa”, nem pão, nem cari- 
nhos, nem cá na terra apoio, que não sejam os cora- 
ções generosos: formar-lhes o coração para o traba- 
lho, e inspirar-lhes o amor do dever, só porque é de- 
ver, é lançar na sociedade um cauterio suave, capaz 
de extirpar o cancro da mendicidade, e oppor um 
dique 4 perversão dos costumes. A esta missão prá- 
tica do amor do proximo estimula-nos o nosso proprio 
interesse, que não só as melhores e mais nobres as- 
pirações do coração; e por isso, installada n'esta ci- 
dade uma commissão, que se propõe fundar um asylo 
districtal de infancia desvalida, vimos pedir a todos 
e cadaum o óbulo da caridade, a fim de que possa 
reglisar-se um intento, que, se demanda sacrifícios, 
estes, divididos por todos, serão tenues em si, mãs 
fecundos em seus gratos effeitos. .. 

Roga, pois, a V. sesirya subscrever por uma 


£ó vez com à quantia, que for de seu agrado, para|. 


a fundação do asylo,e com uma modica prestação 
annual para a sua conservação e aperfeiçoamento. 
A aequiescencia de V. a este pedido constitui- 
xi um titulo de justo direito ao louvor da commissão, 
e ao reconhecimento d'aquelles a quem chegar o bo- 
nefico influxo da sua generosidade. 
Deus guarde a V. Bragança, 
1867. 
| Fi aa avr 
Henrique José Ferreira Lima, presidente 
José Maria Pereira Lopo 
' Paulo Candido Ferreira de Souza e Castro 
Albino Augusto Garcia de Lima 
Jaciutho José de Sá Lim 


Manoel José Dias Mendes Pereira, thesoureiro 
« João Antonio Pires Villar, secretario. 

— Consta-me que é já muito animador o 
resultado da subscripção promovida pela il- 
Instre commissão, apesar de não terem ainda 
respondido muitos dos cavalheiros a quem se 
dirigiu. 7 leia 

Quasi todos annuem ao convite, que lhes 
foi feito, subscrevendo com o que podem, 
não por mostrarem ao snr. Henrique Lima a 
sua gratidão pela maneira cavulheirosa e im 
parcial com que os tem administrado, na qua- 
lidade de governador civil interino, como ha 
dias se escreveu para um jornal d'essa cidade, 
senão porque é sobremaneira justo, é christia- 
nissimo o fim da subscripção.. 

Proseguem com actividade os trabalhos 

na casa, em que ha-de estabelecer-se o 
-asylo. 
— Diz-se que haverá brevemente na Às- 
-sembleia Brigantina um baile em bêneficio do 
dito estabelecimento de caridade. 

— E” natural que os léitores tênham cu- 


de janeiro de 


riosidade de saber o que ha a respeito da 
eleição supplementar de depntado por este 


circulo. Pois eu lh'ó digo em poucas pala-|. 


vras. 

Assegura-se que nenhum dos candidatos, 
que são os súrs. Albino Garciã é Ferreira 
Pontes; conseguiu ser récommendado pelo 
governo; e por isso é de crer que o segundo 
venha a desistir, ficando em campo só o pri- 
meiro; que, por ser da localidade, tem mais 
probabilidades de vericimento, caso haja Iu- 
cta. A 

Até outra vez, que será breve. | 
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da. 1 a em Te Tua 4 RE emo, 
“afE do OREVATERDO ABS foda of Er Blfhoa EP) 
As DD ci esa do 4 ÁS: ÃO. ; 
so dar começo à cons p ueçi É po ga 
Ápprovou a modificação apresentada pe: 
los snrs. Paul rbasa 6 Barbosa da Fonse- 


ta nã construcç jar suas propriedades, na 
rua de Ferreira Borves. cdi cal á 
E A do =" . ; , 
bg Foil E] présênte um re [Uerim jento, do al. 
guis dos moradores da rua d 5. doa pars 
É o - dá “o. AM SE + 
le à camara reconsidetasse a resolução que 
t 14 44 as + dar descalc FP) SG 2054 ] 
omou de mandar descalçar o espaço diaquel. 
la rua compreendido entr nglezes e 
prehendido entre nglezes e 
a Ribeira, para o 4 'd | 
| À camara in eferiu o. 
de vs E YR 4 a ta 
ter muitas | ueixas em contrário, ré d 
. e Y e . a, - a ” 
cri ie miindaçá fio aquela abra de o. 
do, por isso que feita com esta pedra a 
tó di 
ek 


em excellentes condi e que 


RES 


ta a . veres 


dor An 


E, 
uma pro- 


pricdade sia, onde a teim. 

“ ISAAC vLp--L ua E EA, 
«ARA a Commercial e Agrl- 
cola dos Vinhos do Donro,— Verif. 
| m na olsa à segunda reunião 
dos procura ores dos. subscriptores da proje- 
RA mpanbia Commercial e, gricolá dor 
Vinhos do Dquro,para se continuar à disçussã 
“do projecto de estatutos, e alferações, propos; 
E EA canr, aparato e das feita 


pela Rap ão nomeada pelos. procuradores 
para sobre elle dar 0 SOM DAFeÇeLs oh à 4 quo | 


38 RARA, o tprpeandado -modães e des- 


empeu 


as Pata propostas pela commissão, pas- 
PAGAM 
immediatos até ao 18 
- Todas as prebontas «de alterações, que fo- 
tam apresentadas a estes artigos, foram re- 
mettidas á commissão respectiva, ficando fi. 
xada a proxima reunião para hoje pela mes | 
mana 2 no, mesmo local, 
ontem à mouto reuniu-se, a commissã 


O PM, 


especial em casa 
assim como, aquelles dos snrs, procuradores 
que quizeram tomar parte nos re 

trab lhos, , é É at) q t Cod qu 


Ra! que, estiveram presentes, na assem- 
ela 


- «Pelo Poxto,, os snrs. conde de Samodães 
Joãs Paclero Pegar ré Corr 
lo, Luiz Pereira da Fonseca, , Carlos Vieira 


da, Motta, doparie, vet d Baçellar; Manoel clinaçõ 
Maria da Costa Leite, padre Eranciaço An- 


tonio Alvares da Costa, Jayme Poreira, Loi- 

o, od ota a Is No 
ASS JB! ; Mi) é To A ranc cs 

dd lr Ee J. Sb Maria E 


de Conyaho, Rebello. a, 
ati nm Jâmego, o A 
de, iueã, abbade É M 

APPA outinho e José de Lemos e apo- 
es. 


F o Er Lg» 
Antonio Teix 


e | 


- Por A 08. 
ia 
Pg 4 Por Taboaço o snr 

cs E es E 


los Correia de Lemos, Antonio Duarte da|sões. Acrescentava a isto o mister de dizer 
Fonseca Lobo, padre Antonio do Valle Frias| missas em casa, quando era preciso, chegan- 
e Antonio Cardoso Pereira. 


Costa. 


Antonio Pinto de Queiroz, Antonio Teixeira 


“|sur. Henrique O'Neill, chefe da 2.º reparti- 


1/135—de 60 a 70 annos, 324— de 70 a 80 an- 


nos, 6:039—de 60 a 70 anno8,.9:141 —de 7 


veile em. fa 


COAGOR. - asi rigido dat cs ip DA Ha t E ga ES f 
. Estado «dos, noir solteiros, 57:683 entres na gue Figa pormal as industrias algo 2 


” 


ar 
pr 
13º aridaé da casa n.º 11 à 13 da rua do|1865, 


propriedade: n.º! 10 é 


rjma dó Muro. 


rir ET o se transportar ao seu paiz. 
í " 1. o “4 O! 
vatiadas 
são ur. conde de Samodães chama 
- humano, Se 
spectivos|aVesso a citações eruditas, e à cousa não fos-| commissões para seu conhecimento. , 
se das que dispensam taes admiúiculos, cha- 
| mariamos uma authoridade; qualguer ; por|que se tinha suscitado entre o snr, 
geral que hontem teve, lugar, foram: ggemplo,a de Horacio, em abono do nosso di-[civil q as commissões, as quass,: 
zer, Ma 

eia de Mel. de d Po o - 

DA Ro dom Fo, 9º, maniiestam diversas as in- | ção do recenseamento, como já tivemos occa- 
nde 


qro chegados à um ponto cm que po 


por serem de ha dous diase de ao pé da porta. 
- Antonio Martins e Manoel Martins' dos 
orges; Manoel| Santos são dous nomes sob 

um, mesmo individuo. Dizemos disfarçá por- á expedição das malas 
ira que não está n'glleso quê parecem indicar; 
ragaya, Melchior sob a capa de aqueles appellidos ocoúlta-se blicação no «Diario» é Sempre, tardia, para, 


lexandre da gens e impingim 


ues Videira. ' gromancias 
D) de Azevedojtula, * ED * 
D'estas ) melas-artes tirava esta, presta- 


o bençãos aos crentes das ni- 


PA 
rmamar, | 
' ] di - n “ «+ 
ediante convencionada espor- 


4 


pão quotidiano e não sabemos se algumas 


Por Santa Martha, os snrs. Antonio Car-| economias para mealheiro de futuras preci- 


do a apparamentar-se em forma, nada menos 
egoa, o snr. Antonio José daldo que como se canonicamente exercesse 
funcções sacerdotaes. 
Chegou ha dias aos ouvidos da policia 
o echo da piedosa fama d'este varão relegado 
ahi para os lados da Corticeira e o mesmo 
foi ter conhecimento do seu modo de viver 
que entrar-lhe em casa para o acompanhar... 
Ao altar?— A" administração do 1.º bairro, 
donde foi hontem remettido para o respectivo 
tribunal criminal. | 
Acompanharam-o, diz a parte de policia, 
algumas vestimentas que se lhe encontraram 
em casa, assim como uma lousa que lhe ser- 
via depedra de ara. | 
Entrega de roubo. — O homem que 
ba dias foi preso como suspeito de ter furtado 
na rua do Bomjardim a quantia de 2009000 
réis aum estafeta de Guimarâes,e queldissemos 
ter confessado o roubo, promptificando-se a 
restituir o dinheiro, apresentou-o já effectiva- 
mente, indo huscal-o á Serra do Pilar, onde o 
tinha enterrado. | n 
Um Seraphim de más manhas. 
— Ante-hontem às 8 horas da noute foi pre- 
so dentro do armazem que o enr. Albino 
Fogos, ha no continente 962:848, e nas| Ferreira Pacheco, com estabelecimento de 
ilhas, 83:155. Total 1.046:003 fogos. confeitaria na rua de Ferreira Borges, tem 
Da população, que era 4.100:644 almas/na Ferraria de Baixo, um rapaz .por nome 
no anno de 1861, 3.761:139 pertenciam no|Seraphim d'Oliveira, que alli se tinha intro- 
continente do reino e 339:505 ás ilhas adja-| dnzido, como fim, segundo elle disse, de ti- 
centes. | rar garrafas de vinho. Serviu deestorvo a que 
No anno de 1861 houve no continente e |clle realisasse a sua tenção, um visinho, que 
ilhas 137:954 baptismos, dos quaes 70:909 tendo-o visto introduzir-se no armazem se di- 
do sexo masculino e 67:045 do feminino. |rigiu alli e conseguiu captural-o. 
Dos 137:954 baptisados, 137:855 eram in-|,. . Seraphim de Oliveira foi remettido para o 
fantes e 99 adultos. O numero dos baptisados regedor e hontem pela administração do 3.º 
decompunha-se em 115;353 filhos legitimos, bairro enviado para o respectivo tribunal cri- 
572 legitimados, 10:354 naturaes e 11:675/|minal.. | E 
expostos, |. O O, |. - Os ladrões tomaram por empreza defrau- 
- No mesmo anno o numero de casamentos |dar o sny. Albino Ferreira Pacheco, que já 
no continente e ilhas elevou-se a 26:996. Eis |foi roubado duas vezes e que agora o esteve 
as idades dos conjuges: |. JÁ | para o ger poa terceira, Seraphim terá 13 an- 
“Homens: até 20 annos, 721—de 20 a 30/nos de idade, Já foi preso uma vez por vadio. 
annos, 13:962—de 30.4 40 annos, 8:616—| E” da rua dos Ferreiros. Para a idade que 
de 40 a 50 annos, 2:569—de 50 a 60 annos, |tem, conta já bastantes habilitações. 
Estrada de Aveiro a Vizeu, —No 
dia 24 de março proximo serão arrematadas 
no governo civil de Vizeu, as obras a fazer 


Pela 
Por Alijó, os snrs. José Pinto Pimentel, 


de Moraes Cávalleiro, António Carneiro de 
Azevedo, José Maria Xavier Malheiro, An- 
tonio Augusto de Sousa e Antonio Villela de 
Sousa. 4 

Por Sabrosa, os snrs. Jeronymo da Cu- 
nha Pimentel, José Augusto Pinto da Cunha 
e Antonio Caetano de Mello Sampaio. 
Recenseamento geral da pepu- 
lação do reino e ilhas. —Como «Dia- 
rio de Lisboa» de 6 do corrente foram dis- 
tribuidos os «mappas estatisticos dos baptis- 
mos, casamentos e obitos que houve em ca- 
da uma das dioceses do continente do reino 
e das ilhas adjacentes no anno de 1861» in- 
teressante e minucioso trabalho feito pelo 


ção da direcção central do ministerio dos ne- 
gocios ecclesiasticos e de justiça. | 

Vê-se d'esses mappas que ha no continen- 
te 3:791 freguezias, e nas ilhas adjacentes 
181. Total 3:972 freguezias. 


nos, 58-—de mais de 80 annos, 11. 
- Mulheres: 3:593 tinham até 20 annos— 
15:202, de 20 a 30 annos—.6:064, de 30 .à 
40 annos—1:782, de 40 a 50 annos—275, de 
00 a 60 annos—61, de 60 a 70 annos—15, 
de 0a 80 annos—4., de mais de 80 annos. i 
Estado anterior. dos, conjuges: . solteiros 
25:160—viuvos, 3:836 — solteiras 24:706 
—vluvas, 2:290. ds Ho sé 
O numero de obitos.no continente e ilhas 


prehendido entre o ribeiro das Ameixas e Oli- 
veirade Frades,no comprimento de 5:595",08. 
Servirá de base á licitação o preço total de 
22:2485230 réis. go do | 
N'esta mesma estrada, vão-se construir 
tambem por empreitadas parciaes ou' tarefas 
St C s|as pontes sobre os rios de Ásia o de Varziel- 
elevou-se no,auno de 1961a $9:339. D'este|las, pois o sar. director das obras. publicas do 
ntunero de fallecidos 44:769 pertenciam ao |districto de Vizeu foi authorisado a fazel-as 
Ox petennino e 45:070 ao fominino, construir ficando para esse fim authorisado a 
1s 48 idades doa fallecidos: ss sda quantias de 4:1088915 réis e, réis 


ada 10.00. 4 | BASLAT, 28 - 
Mortos á nascença, 1:388 — antes de 1 an- 1:9274105 em que importam os respectivos 
orçamentos. 


no, 20:207-—de 1 a 3 annos, 14:471 -de 3.8 
fjannos, 5:359-—de 7a 10 annos, L:673--del  cempanhia do fabrico de algo- 


10, 15 annos 1:633— de 15.4. 20 annos! do Ph 

1:145-—de 20,9 25.ann95, 2:283-—de. 25 ê ja er q 

adoro 4:063 —de 30.8 40, annos; 4:898 
JO ; q 


1.50 annoss 9:268--de 4 60 au! de algodões de Xabregas apresentou no dia 5 


a 80 aunos, 8:033 —de, 80 a SO annos,.3:96 pa no anno ultimo de 1866, 9.º 
mrde 90a 100 annos, 690 —de mais de 10 


q - À direcção,no seu relatorio, diz que apezal 
TRA 83. Ignorava-se a idade dé 354 dos! de no anno de "1866 não terem ainda podido 


=-casados, 18: WO sstinvony 12,049. Ignora- 
va-se 0 estado do 428, dos fall sidos. - |Auctuadão dos preços e pela incerteza, 
able emb fria PRA AE ar MEGA : Ra Abdo 
| Préúios e rula. —P a admini a esentavam os dados estatísticos. e. odas as 
tração do 2. bairro foram mandados intimar bo bacies que constantemente se recebiam, 
epinção da eXcm.* camara, os donos dos| a: ponto tal que não era possivel prever, com 

ios abaixo mencionados, para proce S|alguma probabilidade de acerto, o resultado 
rem n'elles ás obras que se declaram; pur de, qualquer operação que se tentasse, ainda 
ge acharem em estado que ameaçam ruina; assim conseguiu á custa de esforgos obter uma 
+ D. Emilia Borges; para mandar ápeár o | fiação superior em 78 por cento á do anno de 

e bem assim fornecer regularmente aop 

fabricantes de tecidos, seus consumidores, a 
sua principal materia prima, achando-se o es; 
tabelecimento montado para uma producção 
aindamaior. .. ge 

A, companhia enviou qs seus, productos À 
exposição universal de Pariz, onde espera que 


arrsas tape ah aba ima erre SETTE sp | 
| «— Falleceu na terça-| . Us lucros do anno ultimo elevaram-so é 
feira em Lislioa, Gio RO Gana vê Há dlêdha sa. | quantia de 15:0608239 reis, sujeitos sómen, 
nós, 6 f6y. Fraticitco José da Silva Contá)|to & gratificação da, direoção e é verba para 
consgo honorário da Sé do Porto. [deduzir no valor dos edificios e do machi- 
O finado éra egresso d Congregação abs nismo, segundo determinam os estatutos: + | 
conôgos seculáres de S. João Ev ngelista | A direcção dando conta de ter construido 
vulgarmente chaúádos Loyos é exercia, des. | Uma nova casa para serviço de dormitorio, la; 
de que fora pára Lisboa, 0 cargo de secretaria | Vatorio e cosinha dos menores internados no 
particular do eminentissimo patriarcha, de estabelecimento, consfrucção que julgava do 
quem fôrá comparheiro ria cor ação. —, [urgente necessidade, por convir á companhia 
.O seu cddaver foi conduzido pa à esta ci-|à continuação e .o desenvolvimênto do servi- 
dade; onde chegou hontém no comboyo da 
noute, dad à nu empate rbd me ntarrol 
— "Tambem fállecéu no dia 4 do corrente] sz.» ;ev'ta de muitos esforços, e mesmo de alguna 
cad Coimbra a sur.* D : Bar bara, esposa Ft Ma que ga Pa de en 
snr, Francisco Antonio Marques, professor e | feito à moralidade publica. e a infelizes desampara 
secretário do lyceu nacional d'aquella cidade. | dos, grangear alguns operarios jhabeis, creados no 
Renéficio: — Devo ró ális dé-ãe HS do. estabelecimento, o por isso mais capsz:s de lh 


Ds peer hd do a PoSe BO 40-l virem a prestar. bom serviço, Ao. presente existem 
migo no theatro de 8. João a recita | a com-|[na fabrica 60 menores de ambos og sexos, e, pela eg- 


tatistica que vos apresentamos, podeis tomar conhe 
[cimento dos principaes factos que dizem respeito 
a este serviço. 


erras, não só, pelo valor relativamente ele; 


Souto—Manoel d'Almeida Sántós, para fa; 
er os competentes reparos na frente da st 
11 das escadas de 
Valle de Pegas — D. Eliza Róiz Fúen- 
tes, para apear o cunhal do lado do sul à 
sua propriedade n.º* 223 e 225, sita ém Ci- 


ço de menores, relos bons resultados obtidos, 
accrescenta: , . 


e 


é eta sto "o «4 


YR do corrento foi determinado ao enr. governa- 

dor civil que fizesse constar ás comissões do 
reconseamento dos tres bairros d'esta cidade 
que, não obstante quaesquer precedentes que 
so allegarem em contrário, lhes cumpre pro, 
ceder aos diversos actos do recenseamento, 
mi ao + NS SMB GOB-! dentro dog prasos legaes, regulando a revisão 


8 O fi é ver concluido, em conformidade com as por- 
os de evar a vida. —São tão |tarias de 4 de dezembro de 1862, 4 de feve- 

como 08 membros do grande corpo|reiro e 31 de dezembro de 1863... 
0 humanidade as propensões do genio| : - Hontem pelos respectivos administradores 
Se não recearamos o fastio doleitor|foi enviada cópia da portaria às differentes 


( y 


Acha-se, portanto, terminada 


e cada loitor, nénhum dos quaes igáora co-| de 1866, pediram maior praso para a confe- 


e 


ncias moraes, sião de informar os leitores. 


mst sa nam eh ch o gana voc tinha 
“AS malas para a China é In- 


quando a ellas chega 0 
núngioy (Já fem “parti 
meira das duas 


no lanço da estrada de Aveiro a Vizeu com-|: 


o: regada dos tra 
presidente sub 
rio que a direcção .da. Companhia do fabrico)» EO, 


do corrente á assembleia geral, dando, conta da z 
no nn m º da!” 


' luma pequena alteração proposta pelo 
F Eduardo Silva fe 


vado da materia prima, como tambem pela 


| dasúa festa recebeu, quando 


il repres 


2! ( 04 ! 
|  BRecenscamento.—Por portaria de 4| 


“ja seu cargo pelo ultimo lançamento que esti-[ 


RA A «a a MGM 5 ger oo. = as Fãs 


conhecimento do an- 


PA. 


alas que em cad 


ex são 


tão. sé “a é iá o edid : 4, Ile e: st of ; x É Ê 

| é. AO ai — Dos expedidas para aquelle paiz, e para a In-|que por ser muito privado de el-rei, e mimoso 
Pelá Pesqueira o snr. Visconte de Alpen-|dia creatura, como de fecunda semente, 0 do p q Pat ae P Que, por Juito p ; 

durada. 


Ia. | 
N'este mez, porém, tambem não poderia 


aproveitar em Lisboa, a não ser, como é de|conegos e beneficiados fecharam as portas da 


suppor, que esta publicação seja feita por ou- 
tro meio. | 

O annuncio da administração é dactado 
de 31 de janeiro, foi publicado no «Diario de 
Lisboa» de 6 do corrente e a mala para a Chi- 
na fechou-se a 3! 

O annuncio, portanto, tornou-se inutil 
para as pessoas que ainda quizessem aprovei- 
tar os ultimos dias d'aquelle prazo. Para que 
a sua publicação fosse de inteira vantagem, 
nunca deveria deixar de ser feita no primeiro 
de cada mez, porque assim aproveitaria ás 
pessoas de Lisboa e das provincias que até 
ao ultimo dia quizessem remetter a sua cor- 
respondencia para qualquer d'aquelles desti- 
nos. , o Ê 

Na Exposição Universal. — O 
«Diario divertido» de Pariz, encarando a pro- 
xima exposição universal. pelo lado comico, 
traça algumas scenas burlescas d'entre as 
quaes colhemos a seguinte, figurada entre dous 
donos de hospedaria e um provinciano: - 

— Estou desesperado. —E eu tambem, — Não te- 
nho senão quatro hospedes. —E eutinha dous, e fo- 
ram embora esta manhã. .-Quando me lembra que 
omeu ganho ha-de ser nada. .. Quem havia de di- 
zel-o !-—Ha-de ser um verão aceado ! Mas espere... 
Não, não me engano. — Que é ?—Lá vem um esugei- 
to com um sacco de noute. — E' um estrangeiro, — 
Não é; éum provinciano. - Anda a procurar hospe- 
daria ! Chiu ! oh senhor... Aqui, aqui. — Mas olhe 
que fui eu quem o viu primeiro. — Tenha paciencia, 
mas fui eu. —Ora essa ! ha de vir para minha casa. 
—Não senhor, ha-de vir para a minha. —Atrevido ! 
—Canalha. 

E em vez de so atirarem um ao outro, arremes- 
saram-se sobre o passageiro. 

— Venha para minha casa. —Não vá; olhe que 
fica mal; dão-lhe gato por lebra. — Deixe-o. fallar; 
aquillo é um taberneiro em toda'a extensão da pala- 
vra— Ouça o que lhe digo. —Não ouça; venha para 
minha casa, 

O provinciano: Querem os amigos fazer-me o 
favor de deixar-me em paz ? | 

— Collega, insultando um ao outro não adian- 
tamos nada. Eu terci este senhor tres mezes em mi- 
nha casa, e passará na sua os outros tres que com- 
pletam o tempo que ha-de durar a exposição. — Pois 
sim.—Então queira o senhor dar-me o seu sacco. 

O provinciano: Qual sacco nem qual carapuça ! 
Eu não vim ver a exposição. Logo que pilhe uma 
herança de um meu tio, emigro para a minha pro- 
vincia, a 

— Mas entretanto... : | 

O provinciano: Então pensam que quem está 
para receber uma herança carece de hospedaria ? 
Podem faltar-lhe amigos? E os amigos não teem 
casa ?- É rbd sk nhiseca 404 
Albergue dos Invalidos do tra- 
balho. —Reuniram-se hontem á noute, na 
rua do Bomjardim, em assembleia geral, os 
socios instaladores d'este estabelecimento para 
discutirem o projecto de estatutos que ha tem- 
pos foi publicado n'este jornal. u | 

Presidiu o snr. Francisco Caetano, de 
Mello e oceuparam .0s logares de secretarios 
os snrs. Celestino Candido do .Cruzeiro Seixas 
e Manoel Marques dos Santos. 

* Depoisdo 1.º secretario ler a acta da reu- 
nião queteve lugar no dia 7 de outubro do an- 
no passado, na casa da Associação das Classes 
Laboriosas, e,0 relatorio da commissão encar- 

FTAPBINpS, DISPARA (ouOS; O. EF 
eu à aprovação da assom- 


4. Fe E 
leia 0 pro o oofafuta na generalidade, 


que PAO À cnpe BRPOIAÃO jo nos 
n pástando-so À oppepialidade foram appro- 

ados successiyamente, 98 capitulos 1.º, 2. 
e 3.º com os seus respectivos artigos com 


- 


o . 


ve 
gnr. 


rtigo 16,8. nto 05 
«x O capitulo. 


eins 1 as j ESiLs = q | 

sor. Eduard DVI suas à go my rdossgu, * 
omo. & ora estivesse muito adi 

e meia horas da nonte. 


lyrica) à enr*Zina D'AÁlt, ado 
«+ OQ espectaculo, que constou, como. estava 


pas 


annunciado; da representação do «Fausto», 


le do Mascaras», a romanza de baritôno do 3.º 
Pq er OA gates do Md WAS 
acto, cantada pelo sur. Guadagnini, attrahiu 
ao theatro grande concorrencia de espectado- 
res. 5 | 
: - «A beneficiada tovo muitos appldusos e al. 
mas chama punida ária £o,3.3 acto, no 
final d'oste e no dos 4.º e 5.º, e por ser à noute 
acabou de can. 
tar aquella aria, pma linda coros é algung 
«bouguets»; à mais alguns d'estes no fim da 
ação. doca 4 Di sabe; me euo-s w ye! 
“+ “Osnr. Guadagnini, depois de cantar a ro- 
manza do «Baile de Mascaras», que elle exe, 
cuta com expressão e mimo admiraveis, foi 
tambem. muito applaudido, .e recebeu egual- 
mente, na scena mortifera do 1.º quadro do 4,º 
acto do «Fausto», geraes applausos, sendo além 
d'isso chamado duas vezes ao proscgnio, .. «,.| 
Das muitas manifestações de agrado que 
as plateias hontem deram compartilharam tam; 
bem 'os snrs. Pyudenza e Pacini, este na, sua 
canção do 2.º agto do «Fausto» e aquelle na 
aria do 3.º acto da mesma opera. 


à ds a 4 sa sd AG 4 VDULA ANE “ 


ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 
Vilia de Guimarães 

ss Jadd i 
Em. que se prosegue a descripção da igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira, e se mostra que, 
esta real collegiada foi sempre immediata 
aos Summos Pontifices, | 

(Cântinuado do n.º 25) 

Succedeu ser provido no arcebispado de 
Braga o senhor infante D. Henrique, (que de- 
pois foi rei deste, reino) o qual com poder 
real entrou na villa de Guimarães, e por for- 


, 


ça, à que se não poude resistir, visitou aquel. 
«4 |laigreja: o prior, dignidades, é mais b nefi- 
a questão | ciados resistiram appellando,. e ausentando: 
governador|se da dita villa; sua appellação foi devoluta á| 
j as em conse-| Sé apostolica, de que impetraram rescriptos 
ara testemunho basta à authorida-| quencia de não estarem promptas as matrizes | ú ORE a di RR 


ara juizes, que conheceram da causa inhi- 


na gitándo as partes. bol 


enunciou o senhor infante o arcebispado, 


em'que tinha entrado, no' anno de 1532, e 
n'elle residiu até ao de 1540 e lhe succedau | 


emos exemplificar com casos muito 4 mão, | dia. — Todos os mezes costumamos publicar |D, Diogo AR Siiga nene, anno de 1540 e no 


que so disfarça | central do correio do Lisboa, que 


f 1d 


t+ 


publicado no «Diario de Lisboa». «dsta PpA= 


na secção competente, como hoje fazemos, |de 1541 fal 
um extracto d annuncio da administração Duarte, 


ara à China e Índia, |su 
no de 1543, nenhum 
no «Diar: > a dita igreja, assim por não perturbarem'a sua 
um homem. cuja tendencia é:a do ser util 4 às provinciás, porque, em rasão de não ser, jurisdição, como pela causa de appellação cor- 


humanidade, talhando o ar, benizendo impin- feita com a devida antecedencia, succede que rer no juizo apostolico. 


eceu, e lhe: seguiu o senhor D.| 
filho de el-rei D. João o terceiro, no! 


diz respeito |anno de 1541 que gta de 1543 a quem ng 


uccedeu D. Manoel. de Souza no mesmo an, 


o % 


o para a China a pri- succedeu na mitra archiepiscopal de Braga 


'|queelles as sentenceem, e lhe deem appella- 


9 Agian ada, 0 
o snr. presidente encerrou;a sessão, eram 10 
A próxima sessão 


terá Jugâr ma terça-feira á houte, 
e: “heatro- de 8. 0ão.— Verificou-se 


hontem o beneficio da 1.º tiple da companhia 


ede um trecho dos mais importantes do «Bai- 
itrandas o srocos 


para hoje. nto a obnien O cobro 

diellea. qusou visitar + Sem motivo justificado faltaram,.6 (jurados, eo mento, 
snr. juiz ordenou que se passasse certidão da falta! 
de comparecimento: dos. jurados para se proceder camara a sustentar-se na. posição . que tomou, cons 
contra elles na forma.dadei, js sms doiwsreort, giderando como seus os terrenos oceupados pela es- 


à papiro "N O . 
E fallecimento de D. Manoel de Sou mpreh 


a, com rehenda. tão mal a importantissima missão de 

4] foi encarregado, Eorresponsiento por uma manei- 

ta que não era de esperar, e pouco lisongeira para el- 

elos annos de 1550 que albera que a classe commercial depositou 

n egses;de seus membros que escolheu para tão hon- 
TOso Cargo. 

Não é a multa que a lei impõe aos jurados que 
deixam de comparecer, que deve obrigal-os a con- 
À onça S É correr ao tribunal, é sim o dever a que é adetricto 
sua Igreja, e porque não podiam resistir COM | todo o cidadão de observar a lei; é o seu proprio in- 
armas contra tanto poder, como trazia o ar-|teresse que alli chama os commerciantes para con- 
cebispo, lhe mandou quebrar as portas da|tribuir pela sua pao a aura à prerogativa de 
q a : - a sp que gosam, como é a de serem julgados pelos da sua 
igreja e do sacrario, e mais officinas; (dO QUE ciasse, prerogativa que não é concedida a nenhuma 
acudiu o prior por procurador com as inhibito- | outra classe da sociedade, sos 
rias passadas, e novas appellações, em que Se. os membros do actual jury se déssem ao 
debateram tanto tempo, que o cardeal infante às Rd E q obra o prejuizo quo 

A r alta ás sessões, mórmente n'esta 0c- 
os ajustou, e por seus apontamentos por elle | casião em que immenso serviço pesa sobre 0 tribu- 
assignados, que se conservam no cartorio da nal, de certo seriam mais promptos e mais pontuaes, 
dita igreja, se fez nova concordata entre os Esperamos, pois, que o jury commercial conhe- 
arcebispos, prior, conegos e mais beneficia- cendo a rph ue nos move a fallar obra esto a8- 

ig, psi sumpto, não dê lugar a que novamente nos occupe- 
dos daquella igreja, na qual se assentou 0| nc, d'elle, pois que como juizes devem ger os pri- 
seguinte: = A vd meiros a cumprir a lei, e é uma vergonha especial- 

Que os arcebispos de. Braga pudessem | mente para a praça que em duas sessões o tribunal 
pessoalmente, e não por pessoa alguma, visi- commercial deixe de funecionar por não comparece- 
tar nos tempos determinados por direito a 
igreja matriz collegiada da dita villa de Grui- 
marães, e quatro igrejas filiaes suas no tem- 


D. Balthasar Limpo, p 


do cardeal infante D. Henrique, entrou com 
mão armada na villa de Guimarães. O prior, 


rem os julgadores de facto. 
Por honra sua*temos a convicção de que não se 
repetirá caso identico. 
cer 


poral e espiritual, assim, e da. maneira que po-| CONMUNIC ADOS 
dem visitar as igrejas do seu arcebispado: e Eme il od a 
que pudessem despachar as culpas dos cone- Snr. redactor. . 


A camara municipal dê Villa do Conde vem á 


os e beneficiados da dita igreja, que na vi- 
5 8 dia cuba IgnajAm sro di va imprensa periodica, mas não vem responder a nin- 


sita se achassem, quando ellas se pudessem 


despachar summariamente; porque então lo- Se alguns doestos: ou recriminações-se lhe-tem 
go as remetteriam ao D. prior, como prelado | feito: por pessoas. mal intencionadas ou mal entendi- 
ordinario, e juiz dos ditos conegos, e benefi.| das a respeito da questão que se agita entre ella,e 
ciados: os quaes determinariam conforme ao/º exe"* snr. Eduardo Moser, d essa cidade, a cama- 


e piia Ed ra vem tão sómente expor singella e francamente, na 
direito, dando appellação, e aggravo para an: laltura da sua posição, essa pendencia, para que o 


te os ditos arcebispos, como metropolitanos; | publico avalic e veja ondeestá a justiça, - 
e sendo caso que os ditos arcebispos não fos- Authorisada pela lei de 25 de mao de 1866, e 
sem pessoalmente visitar aquella villa nos depois de ter procedido a todas as diligencias e for- 


o cheirta e E malidades legaes, deu-a camara começo nos traba- 
tempos instituídos, por direito, não pudessem | jhos da nova rua dos Banhos, contractando. prévia- 


mandar visitadores a visitar a dita igreja ma-| mente com os possuidores dos terrenos, que x mes- 

triz, nem ao prior, nem aos conegos e bene-|ma tinha a occupar, a sua expropriação e indemni- 
: , eu .| sação. E 

ficiados d ella no espiritual, nem, no'jtompo Não contractou a este respeito com o snr. Mo- 


ral; nem. os taes visitadores pudessem CON-| ser: 1.º porque nenhuma expropriação dos seus ter- 
tender em cousa alguma, que tocasse á dita|renos tinha feito parte do traçado ou planta da rna; 
guma, q p ç 

igreja matriz. sas | [2º porque a camara ignorava que aaa NYsaro de 
) : . oceupar terrenos que pertencessem áquelle senhor; 

EPE RETO E le a smp 3.º porque, quando os tivesse, 8, exc.* sebavia com- 

Do ADno do Lodo ROB 2 o julho: por ela NCã-| nromettido a ceder sem-indemnisação, e apenas com 
ram os arcebispos de Braga visitadores, ordi-| compensação com outros, os' terrenos. necessarios, 
narios da collegiada de Guimarães, e dos prio-| quer para à rua, quer para à praça, que se proje- 


. , ” : d ctava. MAE ME A na esptrgd é pd 
rese beneficiados d'ella, quando viessem pes Onendos ostras Espe Tio Rd terrapleno se 


e 


TRA « Eme mas pr : 
foi tomada pelo seguinte accor- 


ção, e aggravo; pelo que disse um prior a um 
arcebispo: Vossa, senhoria é meu visitador 
n'esta igreja, e eu prelado d'e la, E? yerda- 


E . ..: = ; “o . pre h 
soalmente visital-a, e das quatro igrejas filiaes, aproximavam dos .terrenos;que o snr. Moser havia 
e a visita de todos os annos, sem os arcebispos evidentemente demonstravam ferem alli sido collo- 
: [dous prazos, que por aquelle ponto se haviam fei- 
std Sra áJcaio r Pp bs 3 ; in jo d inh 
sita nas ditas igrejas nostempos determinados Santa Clara, d'esta villa, era donatario dos maninhos 

autos de aforamento dos terrenos, e mais documen- 
luta ao D. prior, que visitasse;a dita igreja, 

renos particulares, e que portanto nada havia que 
Do relatado se mostra que os arcebispos Tiveram-se, porém, como cumpris, todas as at- 
A | “la mais leve desconsideração pelos seus offerecimen- 
soalmente como visitadores,.e não como ordi- 

»* S.exes, porém, vindo pessoalmente sesta villa, 
la igreja, e não dos arçebis 08, € seus visita: 

estrada e adjacentes a ellá, e por isso-teve a camara 
que tudo pertence por direito; não por, com-|uma vistoria e a todas as informações que julgo 
mente se pode dizerque,os arcebispos são vi-[dão : * y : 
£ «inspecção ocular.do local, e informações. verbaes 6 

«mente podiam esclarecel-a, e bem assim; dos maís 

«terreno onde 

de, «que os priores recebem o titulo de sua H I 

x «prasos de que actualmente é possuidor o exc.”º gor. 


e os priores ficaram perdendo a visitação or- | adquirido por compra aos herdeiros do dr. Bernardo 
À 3 do À ra cados-como demarcação do caminho, que do bêco do 

terem, para isso direito, nem posse, que se não 
Assentou-se mais n'esta concordata, que | to: um, o do norte, em 1842; eo outro, o do sul, em 

autos E ) 4227 ““º do concelho. , . 

por direito, a visita da dita .collegiada, assim 
tos correlativos, pareceu claro:e decidido que a-es- 

assim como os arcebispos a podiam visitar, se 

Moser. 

de Braga não são prelados ordinarios da igre- tenções pessoaes com este senhor, todas tendentes a 
I-| tos e projectos com que destinava contribuir para o 

narios: e quando elles o não fazem pessoal- 
não quiz convencer-se da sua sem-razão, sustentan- 

dores, que de nada podem conhecer, que to- 

= [necessarias of so» 

: “ r E ad a 
sitadores dos priores; porque, quando. elles «Accordão em camira-!Que em vista das ave- 
sita, mandam entregar aos, prior es as culpas, «escriptas,que tinham obtido tanto dos ex-vereadores 

«documentos que lhe foram presentes, os quaes: de- 
«e os adjacentes até nos marcos é municipal, e que 
«Eduardo Moser; não. havendo:por- isso nada gzex- 


dinaria das ditas igrejas, que d'antes tinham, | José .de Azevedo, descobriram-se uns marcos, que 
: Hospitalao mar.havia de atravessar pelo, meio dos 
contradissesse. . at 
não fazendo os arcebispos pessoalmente a vi- epocha mais remota, eainda quando o-mosteiro de 
) Com o apparecimento de semelhantes marcos, 
no temporal, como no espiritual, ficasse devo- 
trada ou rua n'aquelle ponto não tinha occupado ter- 
pessoalmente a ella fossem, 2 ko Es » | [indemnisar ou compensar ao snr, 
ja de Guimarães, mas.s ) po dem visitar pes- convencel-o da posição da camera e sua justiça, sem 
progresso e melhoramento d'esta localidades. «o 
mente, a visita ordmaria é dos priores d'aquel- 
do que eram seus parte dos terrenos occupadospela 
que á dita igreja no temporal, es espiritual, de resolver definitivamonte a questão, procedendo-a 
missão algumas aos priores. E mais propria- ». Essa resolução 
vem pessoalmente Sinta eacabam sua visi- | “riguações a «que tinham procedido na vistoria e 
que d'ella resultam, de seus subditos, para «d'esta camara, como das pesscas que mais verosimil- 
«verão-a ppensar-se ajestes autos, deliberavam que 
«por ella não foi oceúpado terreno pertencente: 208 
confirmação da mão dos arcebispos de Braga, 


, : , . : r e : 
e-por este respeito no que toca a suz pessoas «proptiar ou indemnissr n'aquelle ponto. —Villa do 
não tem isenção, e 0s arcebispos conhecem de | «Conde em sessão de 23 de maio de: 1866-—Azeve- 
suas causas; masnem por esta depende a ju- «do—Guimarães—Silva—Lopes d'Araujo—Barros:» 
risdição dos priores, ném se deriva, nem par-| Os ep ip que actuaram no animo da ca- 
fas FADE doi RT AT aa A CU O Sd dO | PAT para-esta deliberação são incontestaveir, 
ticipa por modo a GU CA JUrISdIÇÃO. (OS ,AF- Ambos os prazos tanto o do norte, como o do gul 
tcebispos, e.todas lhe pertencem por-direito ao | tem a mesma confrontação n'aquelle ponto—o câmi- 
seu priorado; do qual tanto que tomam posse, [nho que vem do Beco'do Hospital para o mar. Este 
logo ficam ordinarios e suffraganeos, como ta pç pa ro mag Se 
TNT gos &s RES ms todo 15 upa ] ; Vento, 
são os bispos do Porto, Coimbra, Vizeu e Mi- qualquer signal que n'ellas se imprima é variavel a 
> EU poses 4 + oifincerto. E" porém fóra de toda a duvida que do pon- 
é que os arcebispos: da to onde termina a tapada do pâdre Antonio Igna- 
Er cio Pereira Flores, e n'aquella-direcção-ainda se en- 
contram vestigios de tres caminhos, ou trilhoses== 
- Parece pois que fica o entendimento perplexo 
sem poder afirmar qual d'aquelles tres caminhos 
ou trilhos serviu de confrentação, do fo um Eó para 
ambos os prazos, se foram dous, e qual d'elles 
Beridamm postos siso porm forense cf, 
- Essa perplexidade. porém. denappaçeca Jogo, 
comparando a apegação e vedoria dos louvados pa- 
ra o aforamento do prazo do morte, com um requeri- 


- 


—, D'esta maneira 
Braga recebem as letras do seu arcebispado e 
provisão d'elle da mão dos suinmos, pontifices, 
a tanto que tomam posse de seu arcebispado | 
usam da jurisdição secular que está anexa a 
ello, assim da cidade de Braga como do dozo 
villas 9 lugares que são annexos ao arcebispa, 
do; a qualjurisdição secular não depende nem 
sé deriva da Santa Sé apostolica direitamente 
mas é real, derivada cómo, de, fonte, da que 
tem os reis do Portugal, que Ih'a-concederam 
por suas eartas; e .para elles,e para seus tri- 


de 28-.de abril de 1842, cujo requerimento vem lan- 
gar toda-a luz no ponto controvertido. 1. 
Este requerimento, que é feito em; outro dia, 
bunães vão as appellações: que nos ca-[em que os louvados fizeram a dita apegeção e ve- 
É Ef, bata of dorix do prazo diz assim: — :/, «succedeu cómitudo 


sos cabem, é não para a Santa Sé apostolica. mo 
ado = er * Do cb rr 1, «08 Jouvados- pôrem duvida em fazer: a mediçãona 
Isto mesmo se mostra glaro, nas jurisdições «dita direcção recta da paredepara o mar, .com .o 
annexas aos estados e dignidades: que não de | «fundamento de que v. s.* mandára medir pelo ca- 
pendem dos confirmadores, senão'do direito | «minho, ou trilho, “que ia do Beco do Hospital, e que 
radicado n'elles, do qual usam à deão, chan | MV a o o o pos 
tre, mestre-eschola, arcipreste de Val de Vez, | «cta da dita parede do padre. Antonio Ignacio, vin- 
dreodiagos do Cantos de Ep a as Tmoim, «do E ag rua projectada a ficar muito fortuoam» 
eo Neiva, de Labruja e de Villa Nova de este requerimento mandou a camara informar 
Cerveira; 08 quaes todos são confirmados pe-|ºº louvados com audiencia do requerente, -e' infor- 
los arcebispos dê Braga, e são visitadores or- mah danoras aque aabataro LiimnitnsshedEns a 
dinari ME O ) 1BIMAGOFSS OT-| formar um-valo de:areia foi o mesmo requerimento 
inarios das terras, povos, e freguezias dos| apresentado na sessão seguinte de 11 de, maio de 
districtos de suas dignidades, sem ter depen-|1842 e sobre elle se deliberou o seguinte:— «quo 
dencia alguma a sua jurisdição dos arcebis- 
pos de Braga; e o mesmo se mostra nas digni- 


«os louvados fossem medir e demarcar o“ caminho 
dades e cabido da Villa de Valença do Minho, 


«em linha recta-em direitura ao mar ficando em to- 
«da a sua extensão na largura de 60 palmos.» 

que são visitadores ordinarios de muitas igre- 

Jjas do arcebispado de Braga. 


Cumpre agora não perder de vista os autos 
do afforamento nos quaes se não encontra semelhan- 
duda fase por caqueli “dolberação; santos fara 

de o vt A ada fazer: por ; 4 : 
De tudo o acima apontado se mostra QUE | passavos 08 id dia 10. a nai edição 

o priorado. de Guimarães é beneficio curado, [os pregões do estylo, e no dia 22 de junho se pro- 

-como são os bispados, porque seus priores são 

prelados ordinarios, cabeças e pastores das 

dignidades, conegos e porcionarios: da. dita 

igreja; conhecem de suas confissões no espiri- 


feriu o accordão que concedeu o afforamento to- 
mando por base a primeira determinação dos lou- 
vados, e sendo este confirmado assim pelo conselho 
de districto por accordão de 26 de sgosto de 
1842. 7 AE RR À À a 
tual, censuras o culpas, e d'elles depende o Portanto o limito da confrontação do prazo do 
governo da igreja, como cabeças d'ella; o oa E na medição ie eee e sp do norte. 
ditos priores são obrigados à residir na sua| passaram 04 editnes, e foi n'esia bazo que se fez O 
igreja para conhegerem de syas ovelhas, defaftoramento. 
que são verdadeiros pastores e prelados ordi-| Mas é fora do duvida que so collocaram os mat- 
narios com jurisdição espiritual é contencio-[ 1 DD ig cr E aquela rj Gs FA 
a, cor tibupal de vigário gora, escrivão orou stndoae medir s demore”, 6 mim o 
meirinho e ministros de justiça. verba da despeza dog marcos: O quant 0 em 853 o 


asilo ; ediidar «(Continita), »-|dr. Bernardo pédia o alinhamento para tapar o 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza»)| Prazo do sul já na vistoria se exprimia “assim: — 
DEAR ST Et A Lord PA a op ao e Rg TALE epa da Miseri» 
to clsoripenin no «cordia para o mar.esse se acha consignado'no pra- 
TRIBUNARS «Bo, € já demarcado com marcos de pedra bem visi- 

mms tuinego dize chaumvogO ul rue colocados al ir eo x o: 
“Er mal: pa Ra “Os marcos pois'lá estão apesar do decorrer dos 
iba o contato imita tempos sem alteração alguma na sua colocação; «e 


RES Tora ieÊ Pr À das duas uma, ou 0 sor, Mozer ha-de achar,o limite 
nave? «Sessão de 7 de fevereiro. »osonha oi da confrontação o seu prazo-do norte pegso trilho 
» Tendocomparecido sómente 8 jurados, não pôdo| do norte ou nos mgreos, D'aqui é que e gDr. Mozer 
ver, sessão para julgamento da causa assignada | não pódé passar adiahte, nem a camara sabir sem 
PA SORA, 
» nometmanseh mmaz antírtinon 
Eis aqui por tanto as razões que demovem a 


E* muito para lamentar que o jury commercial trada, c ainda os adjacentes até nos prasos, A ca- 


o. 
Acha aberta A POvARA, os Banhos 


mento do dr.'Bernrrdo dJoré d'Azevedo” com: data . 


» “| que se observem as formalidades legaes do afora- 


3 


Eq 


mara conscia, e convicta do seu direito e justiça | - 
entende que a sua maior obrigação é defendel-a. 


Não levanta pois conflictos com qualquer proposito 
or que não tem indisposições algumas com o snr. 
ozer, nem que as tivesse, influiriam de qualquer 

modo nas suas decisões. Crê antes no interesse que 

sua exc.* toma por esta terra, e nos grandes planos 
de melhoramento d'ella, que traz em projecto, mas 
essa crença não pode levar esta camara a fazer 


“uma excepção a seu respeito, excepção que se tor- 


naria odiosa, e reprehensivel, e que talvez bem lon- 
ge de servir de auxilio, servisse de obstaculo ao 
projecto que tem a camara de facilitar por todos os 
modos a edificação n'aquelle local. 
P O vice-presidente—Joaquim Gonçalves d'Aze- 
vedo 
Antonio Joaquimda Silva Guimarães 
Francisco Domingues da Silva 
Joaquim José Lopes de Araujo 
João da Silva Barros, 
Villa do Conde 31 de janeiro de 1867, 
(Segue-se o reconhecimento). 
8 


Abuso de confiança 
— nr. redactor 
Acaba de nos ser contado um facto praticado he 
poucos dias, cuja publicação não podemos deixar de 
recommendar e rogar a V, por a julgarmos de inte- 


resee geral, e principalmente para por este meio ser 
; p y | 


descoberto e devidamente punido o seu author. 

E' o caso: 

No dia 1.º do corrente conduzia um homem, em 
direcção ao Porto, um cesto de boas gallinhas, e pe- 
las apparencias'era presente de que o fizeram porta- 
dor. Havendo, porém, presado esta villa, foi encon- 
trado na freguezia de Mouriz, d'este concelho, a ne- 
gociar a troca d'ellas com uns gallinheiros, que le- 
vavam a mesma direcção; e sendo accordadas as 
condições da permutação, foram por aquelle entre- 
gues as boas e recebidas d'estes outras mús, sendo 
composta a differença a dinheiro, que o nosso homem 
recebeu eembolsou ! Aquelle homem foi encontrado 
de volta, n'esta villa, no dia 2, com o cesto vasio; e 


“por isto, e porque quando depois da troca se aparta- 


ram os referidos gallinheiros, começou a vociferar 
contra elles a vêr se illudia quem presenciava e ad- 
mirava aquelle acto, bem se manifestou que as gal- 
linhas iam de presente, 

Sendo, como suppomos, aqui temos um abuso de 
confiança, cujas consequencias podem ser muito gra- 
ves, pelo que muito estimariamos que esta noticia 
chegasse ao conhecimento não só de quem mandou 
e recebeu o presente, mas de todos os mais para ha- 
verem as devidas cautellas, 

am * 

Villa de Paredes 5 de fevereiro de 1867. 
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PARTE COÔNMERCIAL 
Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de - 


(21-07 de fevereiro .saccsvccrmunnis 
Idem no dia O,.e.eccreseso 


25:8883705 
6:4555020 
 92:3485725 
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Despachos de exportação 

à Fevereiro 1 ! 

RIO DE JANEIRO — Na galera Camponeza, 

Hunt, Roope, Teage & C.", 27 litros de vinho; J. da 

Costa Neiva, 1 caixão com fazendas; J. A. Machado 

de Carvalho, 1 dito com pannos de linho; M. Gon- 

calves Villar, 3 barris com hortaliças; P. José Viei- 

ra, 20 caixões com pomada de cebo; A. José da Mot- 
ta, 4 ditos com carne de porco. 


BAHIA-—Na barca Laura, R. Pinto de Faria,| 


19 barris.e 8 cunhetes com ferragens, 2 ditos com pe- 
dras de afiar e 2 fardos com peneiras. 

PERNAMBUCO—NoO brigue Triumpho, A. Pe- 
reira Barbedo, 72 volumes com obras de vimes; A, 
M. Santos, 18 volumes com varios artigos; H. José 
da Cunha, 3 caixões com varios generos. 
1 PARA'—Na borca Adelaide, J. Rodrigues de 
Oliveira, 2 caixões com palitos, . 

LONDRES—No vapor ing. Beta, Hooper Bro- 
therg, 16561 litros de vinho; Smith Woodbouse & C.* 
9843 diros de ditoy(G. de Souza Reis & 0.º, 1068 di- 
tosade dito; J. de S uza Carneiro e Silva, 267 ditos de 
dito; João Soarês de Oliveira,D342 ditos de dito; W. 


Stannius & C.*, 1068 ditos de dito; J. Ribeiro del, 


Mesquita, 6410 ditos de dito; C. Smithes & C.º, 3739 
ditos de dito;W. G. Roughton, 534 ditos de dito. 


Mm 


Silva, 30 cascos com azeite. 
“ “"HAVRE-No patacho Iberia, Clamouse Brown 
& C.», 267 litros de vinho, 4 Ja 
— BRISTOL -— Na escuna ing. Queen of the Taff, 
Roberto Reid, 718 litros de vinho. 


Cargas manifestadas A 
— CG M. n.º 33-—Harbour-Grace—Patacho ing. 
Haidée, cap. Furze, a C. H. Noble & Murat, 3:000 
quintaes inglezes de bacalhau. 


Completa descarga 
a Fevereiro 6. 
LONDRES —Vapor ing. Beta. | 
CARDIFF — Vapor ing. Fitz William, . 


Pediram licenca para sahir 
DM Fevereiro 7 + 
LISBOA —Vapor Lusitania. 
IDEM —Hiate Carlos 1.º. “SE 


e mer ES RS ve 283, 
Generos despâchados pela mesa 
da estiva 

se 040% 6 Fevereiro 7 
Queijo—195 enixas: 
Enxofre—700 barricas. A 


“Oleo de linhaça—2 pipas. 
Petroleo—15 barris. 
Anil—l caixa:e D surrões. vs 
Folha-de Srlgodrça—20 caixas. 
Salitre? SACCAS. | 
Stearina—52 caixas... 

vis e TE ET sus tsou 

- Banco Nacional Ultramarino . 
Balanço do Banco Nacional Ultramarino em 31 de 


janeiro “o crstos 
Capital. asse. coco ++ 12.000:0003000 
Primeira emissão. ...... 4.000:0003000 
b1 4 
» ACTIVO: 
Dinheiro em caixa... ..c.... cooca 146:3343915 


Letras a receber: . es 
A praso curto . 1.182:3315423 
A praso longo.. 1:3003000 


1.183:6315423 


Letras cambiaes.................. 120:96535771 
Emprestimos sobre penhores.. «ese 227:9575371 
Acções de companhias e fundos pu- 
lidos E POE DES 130:8363236 


452:8728878 
26:0488477 


Succursal de Loanda.... ..cesero 
Agencia de Cabo Verde..«. sv... 


Edificio do Banco e terrenos no Porto  43:6033433 

Despezas de installação, moveis e 
utensilios, edifício e casa forte..... 8:2803000 

o », i 
Reis... 2.341:0308510 
aca — 
r PASSIVO: pprae + 
Capital realisado........ cce. 1.512:0008000 
Depositos: -— 

Em conta corrente. 427:38258026 

A praso fixo,..... 41:0908695 
E te o mn 468:4723721 
Devedores: e: credores no paiz e no 
restrangeiro.c....c.-crecoscecos 2614:4773100 
Letras a pagar. «caio en se enc. 7:6173509 
Segundo: dividendo de 1865 a pagar... 5945500 
Primeiro 0» >» 1866 , 114078600 
Findo de reserva .....cccccccress -5:0008000 
Dito proposto. ser ceras eco 10:0008000 
Segundo dividendo de 1866 proposto.  60:4808000 
Lucros eperdas.......cececcse..  11:4815080 


Réis... 2.341:0305510 

sait mos 1= ———.——— 

Lisboa O de'fevereiro de 1867.  - | 

O vice-governador “do Banco Nacional Ultramarino 
4. T, Pacheco. 


CNT em 


EBanco Eusitamo 
Resumo do activo e passivo em 31 de janeiro de 
1 


Capital “acata m, sa. Es ecos cad 


Primeira emissão eerresesecsca 4:000:0008000 


+ 4 QD Sa 
ka a sddo 
+ 


sa 


pe o Ah 


ACTIVO. | 
Existencia em caixa em Lisboa e 
Porto .....- “+. “eee. e". 


800:7818165 
616:5068377 


Letras a receber, idem.. e.encuenase 
Letras descontadas idem......... 


Emprestimo sobre penhores idem..  211:4928500 
Diversas contas devedoras idem, ,..  277:0188278 
Moveis e utensilios idem. ..... Fies! 3:7935939 
Gastos geraes.....: da cs e Ra . 1:8308965 
Letras de gambio............ sda 41:0423062 
Valores fluctuantes..... cosânoqmoo. * LIZ:8DQEBTU 

34:4363393 


Predio do banco...cccoccrccvsco 


1.742:2098958] 


PASSIVO 
Capital efectivo. .eccssccowsree. - 968:6808000 
Fundo de reserva... .... aciliraiado: CAR 1:8893011 
Primeiro dividendo por pagar..... 1958750 
Segundo dito dito. «4 w 4... 0 3. Ms 3455600 
Diversas contas credoras em Lisboa 910 
6 Porto... .esseassoo RÉ geo o 133:4448304 
Depositos idem... .. cce. coo0.o  423:9998295 
Obrigações a pagar idem..... seues 89:91934880 
Letras a pagar idem... ...csecvo 6:4063850 
Ganhos e perdas a by é ves gli 
A dividir ;e<csseos :8645566 FA. 
No anno corrente. . 11:9548702 04:6198268 
O por cento cobrados dos dissiden- 
tes, c sobre que pende questão 
nos tribunaes....ceccccroscooe 62:5108000 
1,742:2093958 


- Banco Lusitano, 5 de fevereiro de 1867. —Os 
directores, Joaquim Pires Junior—Francisco Ricca 


Algodão 


HAVRE, 1 de fevereiro—O mercado está mais 
calmo, hoje. Comprehendendo 240. balas, que dizem, 
respeito à tarde de hontem, apenas se nota 950, rea- 
lisadas até às 4 horas, com preços baixos, tanto no 
disponivel como a despachar; Em ;o disponivel; o 
muito ordinario de New-Orleães obtem-se, de novo 
a fr. 167,50. 

LIVERPOOL, 1, 4 uma hora do dia. (Despacho 
telegraphico). — Vendas totaes nos 8 dias findos 
hoje, sobre a praça, 68:000 balas, sendo 48:000 pa- 
ra consumo e 20:000 para especulação e exportação. 
Chegadas 115:000 balas, das quaes 65:000 dos Es- 
tados-Unidos. Exportação d'este 7:000. 

Deposito, hoje, 539:000 balas, das quaes 200:000 
dos Estados-Unidos. 

Vendas provaveis do dia 7:000 balas; mercado 


calmo. 
(Ext. do «J, do Havre», de 1 de fevereiro.) 
De 


Praça de Lisboa G de fevereiro 
ondimento da alfandega grande de a 
' Lisboa de 1 a 5 de fevereiro..... 


(dem nodis 6..... Sdsos Secas da 


83:2035669 
16:285 5344 


99:4894018 

ST Esses, 
| mir “Cotações, oficiaes 

Ínscripções de assentamen-= 

to de 3 9/,; (juro pago até 

go fim do 2.º semestre de 

131860)% Po ccccosccro 


a N1987 MET Ta é 


461), 846 1/, 


Coupons, idem........... 46 1/, a 46 1), 
Titulos do 5 acções do Ban- | 
“co de Portugals...... « 5108000 a 5124000 
Banco Ultramarino....... 688000 a 695000 
» Lusitano. v...00o 388000 a 398000 
» Commercial doPorto 2504000 a 2625000 
» Mercantil Portuense 2448000 a 2458000 
> União ,ecececrosos 1294000 3 1318000 
» Blliançã......... -  T28000 a 134000 
“ »sdo Mimho, a. sado f A 603000 
Companhia Geral de Credi- es ie à cai o 
( “Predial... .0.......s 185000 a 185500 
itulos de divida publica + 5 ” 
antigos) ......cccccces 1 a 2 
Titulos de divida publica 
ii(asues) ...ccccseses PER Re ERES NOR 
Titulos -de divida publica s tá 
i «(des tres bperações)..... 10 a 12 
Papel-mocda ......cecs. 14 » 15 
+ — — Cambios, 4 
Londres. . cessa GO d/des eve. 531/ 
a PEA 60 0/d. saca 
Paria «» ...... 3 m/d ...... b40 
Genova ........ m/d.... 530 
Napoles e. «ve eu 3. M/devsuu. 530 tar 
Hamburgo ..... | DO/05 sereias 47 1, 
Amsterdam..... 3 E E 42 Í 4 
Madrid .«...cccs 8 d dead. 1594098" . 
Cadiz.........s 8 d/ ...... “am 
Porto ...nec tor 8 d/v...... par . 
fg boi va at Tea Fo 23 E em pasenaa af et 


— es cmo a a me —— -— ... 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIGAS 
OBSEBVATORIO METEOROLOGICO DA: ESCHOLA 
*- MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


= |Barome-| Thermo-| Psyehro- Cariz 
O. | tro | metro | metro | ANSA ga athim, 
Pe PR SE E 
2 Altura | Graus | Lumid Es 244 
= | corre: | centesi- Rumo tado 
É |cta-em | 'mais doar, SP | dog ão. Ea 
miti-— | Temps á ao crio |ventos| quado. 
ê metros | sombra elo O tempo 


9 b 16324 | 12,1 | 88 | NO. | Encob. 


m, d. 


nes 140 | 86 ONO. |obtdo 
« bios o 


8t.| 764,19 | 14,3 mê ONO! | Encos. 
Maxima temperatura 1 50 


neo O —= qua | ad 


- |balho de diversos artistas. 


12:000:0008000 ; 


frio =P eo ph | 
Quantidade de ozono 150º ola E ds GIRL 


Pluvimetro (alt. da 


agua pluvial em riil)x0. 


+ 455, 40 diregtor, Gomes 0. 


Fóra da. barra nada po. ista. 
Vento N. O, dm sis: a 
CM CT NT 


VISLã. 
mar bom, 


e. —-. 


AMIDO DO ELSA QUO qedoiriias 2 


PARTE MARÍTIMA 


As malas para a-China -fechar-se-hão, em Liss 
boa, durante o mez de fevereiro, nos dias 3'0 19, e 


para à Índia nos dias 11 e 23. 


” ” 


- 


Porto 7 de fevereiro ...., 
Não entrou nem salumx embarcação alguma. 


« (ka 8 pquas DA MamBÃ) 
Fóra da barra fica: “ 
Barca S. Manoel 2.º ão Ny  ' 


Vento L. (brando) e. omar agitado. . 


Miovimentoó marítimo estrángeiro, 
com relação a, portos de Portugal 


ENTRADAS 


e: » “ 


30 de novembro, Em Tromsoe,o Nordcap, de Setu- 


* pr tt Fe bal. ne ob, r aro s rmtol 
9 de janeiro, po Aalesund, o White, de Lisboa 


ara Molde. *“ 


28 , m Ostend, o Prophete, de Setu- 

bo A bal, 129014 vosf o Pu td j 

1 de fevereiro, Em Deal,o Adela, de Londres 
para Lisboa. 


: BAHIDAS |, 
31 de janeiro, 


De Portsmouth, o vapor Beta, pa. 


ra o Porto, tendo recebido concerto. 


30 PT1.— (0% Er 


foqu 4 


73 Mm 6" 
ATHERFIELD, J. W., 1 de fevereiro; Se O 


tempo melhorar, ha esperança de pôr 


8 nado oO vas 


DT SD Da PV 


Edi E -w 
. ” txt Sa Is. 


PERNAMBUCO 44 dias — Patacho Maria da 
«q 


orla. o 
197:4488449 | | RIO DE JANEIRO 62 dias — Patacho hold. 


= 


Johann Ehenrich, t 
PERNAMBUCO 36 


BAHIDAS => | 
PORTOS DO BRAZIL — Vapor ing. Humboldt. 
LONDRES —Vapor ing. Sydney Hall. 
CARDIFF —Barca russ. Lubinha. 
FARO —Patacho hol. Antonio Jacob. 
S. MIGUEL —Chalupa ing. Hactyon. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Eleator. 
GIBRALTAR—Vapor ing. Valetta. 


1º tata qãoS o DO A pra hM. 


CORREIO DE HOJE 
- Lisboa % de feverelro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Não houve hoje trabalhos parlamentares, 
porque os membros das camaras trabalharam 
nas respectivas commissões e os ministros fo- 
ram à assignatura real. . cuido de 

Reuniu-se hoje a commissão encarregada 
de apresentar ao governo algumas medidas 
que resolvam as questões mais importantes 
das nossas provincias ultramarinas. 

Houve acalorada discussão sobre a prefe- 
rencia que se devia dar aos projectos para a 
abolição da escravidão... |. 

Uns queriam que fosse adoptado o do sor, 


jas— Barca Constante 3.º 


-|marquez de Sá da Bandeira, outros optavam 


pelo do snr. deputado A. J. de Seixas, mas a 
final, por uma maioria de cinco votos, se me 
vão engano, foi adoptado o do snr. deputado 
Francisco Costa, sendo approvado na genera- 
lidade o 1.º artigo. O 2.º deu lugar a larga dis- 
cussão, mas é certo que será approvado, bem 
como o resto do projecto, que, como já tive 
oceasião de dizer, é effectivamente muito mais 
radical do que o do nobre marquez de Sá. 
No dia 9de março deve reunir-se a as- 
semblea geral da Companhia Geral do Credito 
Predial Portuguez, a fim de sealterarem os 
artigos 76 e 78 dos seus estatutos, em virtu- 
de de uma deliberação tomada pela assemblea 
geral na reunião de 9 de maio do anno passa- 
do. Tracta-se da suppressão de tres logares, e 


é provavel que essa reducção seja approva-|: 


da. Os logares que se pretende. suppaimir são 
um de vice-governador, que foi exercido em 
temdo pelo snr. couselheiro Eduardo Lessa, 
e dous de membros da commissão de admi- 
nistração. De um d'esses. logares pediw'a sua 
demissao o snr. visconde deOrta. 
Verificou-se hontem na Real Associação 
Central de Agricultura Portugueza a primeira 
conferencia agricola, ... ss 
- Foi o sor.ministro das obras"publicas,com- 
mercio e industria quem inaugurou tão uteis 
«palestras». S. exc.* durante o seu discurso 


“|eno fim foi enthusiasticamente applaudido por 
[um grande numero de pessoas que enchiam 


completamente a vasta sala da associação, . 
SS. M. não compareceu por estar um pouco 
incommodado. MItisndA E 
O orador-discorreu .Jarga e profundamente 
sobre a importancia e vantagens do estabele- 
cimento dos bancos agricolas e industriaes no 
nosso PpalZe sms Es tAtreckãTass Ag dd 
so enve-Antonio de Gouveia Osorio ultima- 
mente-nomeado-governador -civil de, Angra 
do Heroismo obteve um mez de licença antes 
do portiro O id casi 
— Já está concluido o inventario do cami- 
nho de ferro de sueste, e os papeis que lhe 


são relativos foram enviados ao snr. dr, 


Avelino, digno ajudante do procurador geral 
da carõa, junto ao ministerio das obras pu- 
blicas.” + + E cd e | 
+ 8. Meelirei foi antes dechontem à casg 
da moeda, onde se demorou bastante ;tempo 
examinando o medalheiro que alli existo, o 
percorrendo depois as officinas e casa de tra- 
cos Mo. é tambem um dos expositores na 
exposição de, Pai fps dE Asa cetro gi A 

ts Eelirei expõe.o seu medalheiro que é ni— 
quigsimo e que encontra poucos rivaes na Eu- 
FOPã. «us so seo tres nameço- ss dusiaao ng! 
- Amanhã deve verificar-se o commicio 
eleitoral promovido pelos eleitores que são 
affeiçoados« ao sur. Antonio de Serpa, candi- 
dato a deputado pelo circulo dos Anjose,..... | 


+» S,exc.º tenciona expor o seu programma| ' 
[aos eleitores, e consta 


que mais alguns ora- 
dores hâverá.. - vs iciaous | 
A eleição én6 dia 24d'este mez e de par- 

te a parte trabalha-se activissimamente.* , 
- Por esquecimento, quando dei a noticia do 


que se tinha passado na ultima assembleia | 


geral do Banco Lusitano; não disse que o re; 
querimento dosnr.' Ayalla dos; Prazeres, pe- 
dindouma remuneração por ter-sido sua a 
iniciativa para a fnndação à aquel estabeleci- 
mento de credito, nãofôraapprovado. + |. 
ve: Fo) promaxida a general de; brigada oço- 
ronel do regim todo gavalerigan 30 sor. 
Luiz da Silva Ma lonado de Eça. 1 
« "Foi promovido à alferes e transferido pa 

o batalhão de caçadores n.º 3, 0 1.º sargento 
de caçadores 7, o snr. Luiz Maria da Silva. , 
. Fi promovido a tenente e transferida pas 
ra infanteria n.º 9, o-alferes de infanteria n.º 
| -o enr. Carlos Augusto Palmeirim. O sar- 
gento ajudante aspirante a official de infante; 
ria n.º 180 shr. Soa Augusto da Fonseca 
foi transferido para infanteria n.º 9. | 


1.º sargento graduado aspirante a official de 
caçadores n.º 9 q,spr.. João da Azevedo Vaz 
Leitão, eo 1.º sárgento graduado Aspirante 
a official de infanterian.º 8 o enr, José Hen- 
riques de Magalhães Marques da Costa, 
“Foi transferido para caçadores n.º9 o al- 
feres de caçadores n.º 5 o snr. Antonio Au 


gusto Monteiro; e'de infanteria n.º/18. para ,.; 4, Dn caia | | 
José| DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*| ques Ferreira a quemtem de se fazer 0 officig 


infanteria n.º 9 foi transferido o alferes 
Maria Pereira da Costa, continuando porém 
na commissão em que seacha. .. 
« Jó está terminada a-traducção do .codiga 
aorpmercial de signaes, para uso dos navios de 
der As nações. Foi nomeada uma comissão 
para proceder. 4 revisão cimpressão. do mes-; 
me codigo, que deve ser feita em portuguez e 
em inglez. : E 
“Esta commissão é composta dos snrs. Elva: 
tisto do Rego, Agostinho Wellenkamp, Ma- 
ximiano José de Alcantara e Cesar de Vas- 
concellogis! é 47) HR tgay! dev UM UMBLEUIO 
«Depois de” impresso esse-cadigio todos os 
navios serão obrigados a possuir um exem- 


or Fortuna, cap. Wood, de Lisbjsa para Londregs;| =P ISoS E g 
quo encslhou, di em'PT do faniéiro 'Utimio. Alguas| plar, sem oque não poderão avr: matricula- 
homens estão empregados na salvação do navibre] dos. “ o dat ds q ÃO giro PAS 


carga. Foram tirados-hontew,; 180, volumes.dg fru+ 
ctas, essencias, e outras mercadorias. Empregam-se 


tambem vapores e bombas, é 


O Ted A 


he 4 
melegraphia elecírica 


mo 


“ 


TA 


dt e ,, k ÀsE el 4 Lá Cor a “ | 
ação mmercia 
(Dirigida 1 e dn mr4 pa nto ) 


| 


Lisboa ? de feverei 


á as ccncergws M O ne e. 
OLHÃO õ dias = Cahique Nova Únião. : 


ro 


PALERMO 8 dias—Vapor ing. Ocian K 
B. H. DAADRA 44 dias — Barca ing. G 
Spring. ú 


“ Para o proximo mez de abril deve sahir 
em direeção a Moçambiquea fragata «D, 
ernando», 'conduzindo-o novo governado 
d'aquella «provineia ro: Em: Amtonio Augusto 
Correia do Lacerda. S. exc.* vai com sua es- 

posa. , CIRO CH 


proxincia. Fareço que, 0 


' lagxtrema miseria e requer um prelado e sa- 


iris 
EM cerdotes. 
Tem-se ahi agitado a questão do prelado 


[sobre liberdade de Bancos...» . 


É ga Bis 

E! deploravel o estado religioso d'aquella 
+ goyernador xe- 

clamado-goyermo 98 meios de remediar aquel- | 


o 53 » a 8 f-"s é a * . 
nomeado o sor. D. Izidoro de Noronha. E' 


uma questão singular, porque deriva de um - 


singularissimo privilegio da coroa. portugue- 
za-em relação áquella prelazia. O rei de Por- 
tugal tem o direito de nomear o prelado, o 
qual por vontade da bulla da creação da pre- 
lazia, fica logo investido dos poderes espiri- 
tuaes, sem carecer de nenhuma confirmação ; 
mais ainda—o rei pôde nomear perpetua e tem- 
porariamente. D'aqui a questão. Sustenta o 
snr. D. Izidoro, que a sua nomeação fôra per- 
petua porque fôra feita segundo o formulario 
da nomeação dos bispos, e que se tratára de 
lh'a sugeitar a confirmação pontificia, contra o 
que elle reclamára. | 

Sem me querer embrenhar em questões 
canonicas, e olhando a cousa pelo lado das 
eircumstancias da nomeação, é innegavel que 
a intenção do imperante padroeiro foi nomear 
prelado perpetuo o snr. D. Izidoro, e é por 
isso que é irrevogavel; o que tudo vem per- 
feitamente exposto mo excellente opusculo, 
que o prelado publicou, em defeza das imu- 
nidades da sua igreja de Moçambique. À ques- 
tão foi indirectamente decidida nos tribunaes 
civis, que absolveram o snr. D. Izidoro por 
unanimidade da accusação, por factos prati- 
cados como eflectivo e legitimo prelado. 

E' de crer que o nobre ministro da marinha 
que tanto preza os interesses religiosos das 
nossas provincias ultramarinas, dê já uma s0- 
lução que tanto é reclamada, e que se o pre- 
lado actual quer ir, lhe sejam dados os meios. 
Não é natural que venham a haver tres pre- 
lados de Moçambique, como ha tres bispos de 
Angola, porque as instancias que consta tem 
feito o snr. D. Izidoro para partir para a sua 
igreja são uma garantia da sua boa vontade. 
O novo governador insta pela solução d'este 
negocio e não deve levantar mão d'elle. Se 
vaisem prelado, vai mal, porque nada po- 
derá fazer estavel e solido. 

Às investigações judiciaes com respeito 
companhia do «Olho Vivo»; continuam com 
a maior actividode e energia por parte das 
competentes authoridades. 

Já foi distribuído o relatorio da solicita e 
intelligente direcção da companhia do fabrico 
de algodões de Xabregas. 

Por esse documento so vê que a compa- 
nhia tem tirado bons resultados do serviço dos 
menores, que ella philantropica e bumanita- 
riamente adoptou e recebeu como operarios, 
dando-lhes uma conveniente educação, Exis- 
tem na fabrica 60 menores de ambos os sexos 
e todos trabalham de boa vontade. 

- Creio ter dito quo o snr. Barão de Porto 


de Moz esteve para ser roubado por duas). 


vezes na sua quinta, proximo da cidade de 
Leiria. s Aa | 
- Efectivamente houve a tentativa e se 
não fosse a vigilancia da auctoridade o rou- 
bo effectuar-se-hia. . | 
Já estão prezos mais quatro individuos 
suspeitos de fazerem parte da quadrilha, e 
entre os prezos ha dois hespanhoes. 
+ -Na Exposição de Paris deve figurar um 
objecto de muito valôr não só. por ser um 
padrão das nossas glorias passadas; como pela 


Tas ; 


perfeição com. que está acabado. E! .um per-| 
feito modelo do. mesteiro dos Jeronimos, .não|. 


tal qual está, mas como deve ser concluido. 

O cavalheiro que expõe esse curioso obje- 
cto é o bem “conhecidojarchitecto,o snr. Joa- 
quim Possidonio da Silva, que mandou fazer 
o modelo em, madeira por um habil artista, 
tendo préyiamente feito o desenho e dado, a 
risco para a obra que s. s.* dirigiu com tode 
a solicitude, s dO ese « E entes age O gd gas 

Tambem os nossos, artistas canteiros figu- 
rarão n'aquelle glorioso certame do trabalho. 
Os snrs. J. Moreira e Antonio da Silva 
Bravo lavraram em marmore; de Carrara um 
escudo com. 
trabalho muito para se admirar. 

- Andou hoje a roda. | 

Os numeros que alcançaram maiores pre- 
mios-foram os seguintes: «(o 

Numero 1960 —7:0008000 réis, | 

Numero 4089--1:0005000 réis. 

", Numeros 2040 e 3490 — 3008000, réis ca- 
SENDO gt poa co Ao Se hand 
Numeros 1876 e 2153 — 2008000 réis ca- 
dauto. 2 | PELA fd bes É 

Numeros 570, 615, 986, 1742, 2528, 
2529, 2754, 3528, 4260 e 4268 — 1008000 
cada um. di 


“o! 


+, 


E: e. . sy 


me 
ao - 


e nd Sm a a am oia 
e 7 + 


o rt 
ZTERIOR 

tos ces! Da RJ Tou srs | 
»s Folhas. de! Madrid de 6,'de.Paris, de 5, 
de Londres de 4, do; Havre de 3, de Bru- 
xellas: de 2 de fevereiro.  . «vb emos &, 
+ «VIENNA 4 —Foi aceitea demissão do mi; 
nistro conde de Belcredi,. Encarregou-se da 
presidencia-do: ministerio. o: conde ; de Beust, 

CONSTANTINOPLA 4 —Foram reduzi- 
dos os soldos dos empregados publicos. 
2. FLORENÇA 5;--A camara. dos deputa; 
dos tomou em consideração um projecto de lei 

NOVA-YORK. 26. — Segundo noticias pu; 
blicadas por alguns ,periodicos, parece que 


Foram graduados no-posto de-alferes A mais do 18:000 homens dos dissidentes ge pre; 


paravam para um ataque à capital do imperio 


mexicano. ? ; 
WE» RARO DA Coe AvENTES HS 


TELEGRAPHIA 


Ao Comméércio do Porto | 
Gech AOS COS90S 1 , op re: 


Lisboa 7, às ?h.edo m. da tarde | 
LONDRES 6—As duas camaras ap; 
provaram a resposta ao discurso da 
rainha. Disraeli annunciou que-na se; 
gunda-feira apresentará propostas do 
governo relativas á reforma eleito- 
ral. dé RA dº 4 244 a ves PR dm = 
Em Bruxellas ha agitações é reu- 


niões nas minas de carvão. Assegu- 


ra-se que o governo belga recebeu|' já 


uma nota do conde de Bismark quei; 


'Ixando-sé de procúrar a imprensa bel- 


ga indispor a França com a Prussia, 
tozo vg nie ron! so 90h te 
«v BOLSA DELONDRES 7 —Consoli- 


Idados inglezes 90 !/4—S3 p. o. portu- 


guéz s 42. Jem Bar : 1 H AU 4 
'- BOLSA DE PARIZ 7-—3 p. 0: fran, 
cezes 69,70 — 4 !/) p. o. francezes 
99,50. > & GC! 


—-BOLSA DE MADRID “7 — Gonso,|LN 


lidados hespanhoes 33,60 —differidos 
31,20. a 
.s ” es í A da pr df! 
Madrid 6 ás 2 h. 614 m. da tarde | 
3 Cred ado srs eronoh gaga gti 
NOVA-YÓRK 26—Dezoito mil dis- 
gsidentes ameaçam atacar o Mexico. 


às armas portuguezas. Dizem ser| 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS | 
Tratado de Metrificação Portugueza D 


P ARA em pouco tempo e até sem mestre se spros- (RUA 


o a 


Mais muita attenção 
ECLARO ao snr. José Baptista Pereira 
Vianna, que tenho estado á espera da 
confirmação, e como até hoje não vi na- 


derem a fazer versos de todas asmedidas e com-| da, .pesso-lhe que se apresse, porque estou an- 


posições, seguido de considerações sobre a declama- 


ção poetica 
POR 


A. F. DE CASTILHO 


3.º edição correcta e augmentada, 1 vol, —400 réis 


Vende-se na livraria de Viuva Moré, editora, 
| "o (683) 


O monumento de Mafra 


pp EscriPçÃo minuciosa d'este edificio, por Joa- 
quim da Conceição Gomes, 1 vol. 8.º francez 


— 300 réis. 
Vende-se na livraria de Viuva Moré. (582) 


"PAPEL SELLADO 


SEGUNDA EDIÇÃO 


E toda a legislação que o manda substituir pela 
estampilha, modo de a inutilisar, formato legal 
do papel, verbas correspondentes a cada documento 
duvidas resolvidas respeito a testamentos e codicil- 
los—tanto no paiz como no estrangeiro, etc., ctc,, 
precedida da nova legislação para os solicitadores. 
Vende-se tudo reunido n'uma brochura. Preço 
—120 réis. 
Manda-se para as provincias a quem mandar 
150 réis em estampilhas ao editor do «Archivo Juri- 
dico» Bomjardim, 69-—Porto. (176) 


Tratado da contabilidade civil 


IVIDINDO-A em contabilidade central, provin- 
cial e municipal, estabelecendo a primeira em 
uma só estação e nas suas seccionaes tidas nos diver- 
sos ministerios do Estado, e a segunda na respectiva 
estação esuas succursaes. 


ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


Tratada nas quatro especies a saber: mercantil, 
agricola, industrial e fabril, com modelos de escri- 
turação nos tres livros principaes, nos mesmos com 
uso de auxiliares, abreviada com o uso das 5 contas 
collectivas, e abreviada pelo methodo americano no- 
vamente aperfeiçoado; e com modelos de contas cor- 
rentes. 

Compendio indispensavel a um curso da admi- 
nistração, e a um curso de commercio, 

Vende-se no Largo de 5. Domingos n.5 81. 

E é . | (4933 
Mai] dA anais DRE UE Fi RÃ) 
Manual do aprendiz de commercio 

IVIDIDO em 4 livros, tratando o 1.º do com- 

mercio e seus diversos ramos; dos commercian- 

tes e suas diversas classes; das mercadorias e suas 

principaes especies; dos diversos uzos do commer- 

cio; das moedas, pezos e medidas; finalmente da 

moeda estrangeira, e cambio reciproco entre as prin- 
cipaes praças de commercio., 

Trata o 2.º livro da geografia commercial: o 3.º 
da arithmetica commercial: e o 4.º da theoria dos 
contractos mercantis, ou principios geraes do direito 
mercantil, Poadçt! va ps 
Com um formulario de letras de cambio, con- 
tas de resaque e recambio, apolices de seguros, con- 
tractos de fretamento, e uma regulação de avarias. 


Vende-se em o Largo de S. Domingos n.º 81. 
| (4934) 


. - ras f> DA > . É 5 
«Correspondencia de Portugal» 
ESTA aberta-a assignatura para esta «Folha Com- 
me cial», pelo diminuto preço de: 
+ 18000 REIS POR ANNO « 
sómente para as praças de Lisboa.e Porto. 

- Não ha no paiz publicação alguma de maior in- 
teresso para o Commercio. '” Sd» Ebro Wa? | 
- Os capitalistas encontrarão tambem na «folha 
Commercial» da «Correspondencia de Portugal» 


noticias e informações que nenhum outro jornal lhes 
offerece, 


: comia cus 5d» KM 4 eres 

“41 «Correspondencia de Portugal» «folha inteira» 

custa 45500 por anno... +: MET tra. 

Escriptorio—Praça de Camões, ao Lareto, n.º 46, 
1º-—Lisboa. RA 


Age es e PA 


A assignatura no Porto faz-se no escriptorio do 
«Commercio do Porto. é.O. sor; Augusto Antonio 
dos Santos empregado alli, está auctorisado para 
passar-os recibos... 49 


CARR E TS ARO O, 
- 8. JOÃO. — Companhia lyrica. — Benefício do 
gnr. Prudenza.— A opera—TROVADOR., 
“Domingo -10- do corrente 
“ 'T, CIRCO. —Penultima funcção equestre, gym- 
nastica e acrobatica. —A's 4 horas da tarde, 
Ps FS1943 > € ch 


+ IM 
eq. r 

Bailes de mascaras 
“Sabbado 9 e domingo 10 de fevereiro. 
PALACIO DE CRYSTAL. — Baile de mas- 
caras. — Salão aberto ás 7 horas da noute.— Principio 
da dança ás 8 ec meia. — Salão, 200 réis — Galeria, 

400 réis. — Bilhetes anpuaes meio preço. - 

* Domingo 10 de fevereiro... 
+ T. BAQUET.—Grande baile de mascaras. — 
Salão, 240 réis. + | y 

“+ Domingo 10'de fevereiro = o, 
'2:“SALÃO RECREATIVO. — Em Villa-Nova de 
Gaya rua Direita. — Grando baile de: mascaras ás 
7 e-meia horas da. noute.— Lugares reservados, 160 
réis—Geral, 120 réis. —O salão acha-se vistosamen- 
te adornado. a 


——  — + 
“ 


= 


cioso por lhe mostrar se a pendula é de es- 
caps oude cylindro. ás 
João de Souza Guimaries. 
| | (584) 
Muita attenção 
O que disse pessoalmente no dia 25 do cor- 
rente ao enr. João de Souza Guimarães, 
com estabelecimento na rua de Santo Anto- 
nio hei-de comfirmal-o em breve. Descanse 
ue nada perde com a demora... 
Porto, 26 de janeiro de 1867. . 
José Baptista Pereira Vianna. 
(407) 


(189) .. 
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A. BIKTH & 6: 
ARRKADOMR E ESTUFABSDSR 
Rua do Laranjal n.º 18 a 28 


RANDE deposito de mobilias, simples e 
ricas, para salas de visitas, quartos de 
dormir, boudoirs, toilettes, salas de jantar, bi- 
bliothecas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs 
e chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- 
sos preços e qualidades. 

Papeis pintados, apropriados para forrar 
as diversas salas, galerias de differentes ma- 
deiras para cortinados, chitas francezas de 
superior qualidade, cotins de linho para 
transparentes e toldos, transparentes pinta- 
dos. 

Mr. Bieth tem a honra de convidar os 

amadores a visitarem o seu novo estabeleci- 
mento, para se convencerem da boa escolha 
das suas fazendas e moveis, muito variados; 
que elle escolheu na sua ultima viagem a Pa- 
riz, € que es preços não são mais caros do 
que em quaesquer outros estabelecimentos, 
garantindo a superioridade na execução dos 
trabalhos e modicos preços sendo os traba- 
lhos de ornamento das salas executadas por 
elle, e debaixo da sua vigilancia e direcção, o 
trabalho dos seus operarios. 
No seu estabelecimento encontrarão mo- 
bilias e adornos, para mobilar com bom gos- 
to e harmonia qualquer casa, desde os mais 
simples e baratos, até osmais ricos. (255) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a. parte pelos 
seus seguros effeitos contra; todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
que se torna desnecóssaria a recommendação 
do: geu uso; aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados. «css 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
359. gore (5520) 


o ASTHMA 


Ge] pasa pa o ia e es 
* » OPPRESSÃO, SUFFOCAÇÃO . ... 


E gi: as affecções das vias respiratorias 


o curadas instantaneamente pelos Tu- 


bos-Levasseur, pharmaceutico, 19, rno -de-la-— == as 


Monnaie, Pariz. Praço 2 francos. Deposito 
em todas as pharmacias. (450) 
ecompensas bnuorificas na Expssição de Londresem 1862 
EUM CASAS ADJUNCTAS NEM EM FRANÇA XE EM PAIZES ESTRANGEIROS 
e kr Es AGUA DE 
DEN A DUELISSA dos 


e BA RD] CARMELITAS 
A CE BOYER 


E TEITA INR 


UNICO SUCCESSOR, PARE, UA TANRANNE, 14 
- Contra a Apoplexia,. Paralysia, Enjõo do mag, 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, etc: — Depositos em Lisboa, em casa de 


Azevedo et Filhos; — no-Porto, em casa de 

Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 

do Ferras. : 
(482) 


..* + era € - 
Armazem em Vi 
à RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
“zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 


“|com agua de bica e boa tanoaria. 


» - T. BAQUET.—Constando que se tem propala- Trata-se na rua das Taipas n.º 89,0 


do que no'theatro Baquet não haveria este anno bais | o (6824) 

les de mascaras, declarasse' que: é falso similhante ns 

boato, pois que os“haverá nos dias 10, 17 e 24 d'este G -S 

mez, bem-como-nos 3 dias-da carnaval, dando. origem es | 
dt e pen 


pts cuia intel  SUDOO AE N RRENRÉICOS Corro, 
a do dessesóditar os seus aúthores. = /| TIM armazam, nos baixos da Lavanderia do 
- “Ao theatro Baquet; não falta requesito algum | “2. hospital de Santo Antonio, .com serventia 
para garantir a commodidade;ao respeitavel publico pela praça do Duque de Beja e rua da Liber- 
ea o Erg desvelando-se para isso 9 NE dado; lotação 80 pipas de vinho. ado (549) 
CPP Ss Posts Avechito VEG Cri) tajaty PPS —— , 
: ta DE RO MES TO ns: 
Predator can Er een cuerpo cone 0 | 
cecoameegecremntmeetoeeeneee | À primeiro Darateiro do Porto, 
q , - Ts. E PPT 
o 8 sem competidor 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) ? 
CABA de'receber grande porção de lenços 
geo rresarorgucaaseecpserensmmemnano: | 2. de linho que vende a 70, 80, 90 e 100 
JROT Dem serão char tai pr | e o fo 
E cetos RA dai 180, 200 e mais pre os, bretanha de linho de 
VU; preç 
260 réis para cima, casacos e capas, pretos é 
de côres a 04000 réis, córtes de Jinho e seda 
para vestido a 3,000 réis, catimiras a 900 
Marques Ferreira e irmão, irmãs e cunhado réis o metro, capotilhos de malha, para senho- 
Bernardo da Silva Marques, Joaquim Mar: ra, garibaldis, toucas, luvas, etc., tudo com 
ques de Oliveira, Anna Marques de Oliveira, grande reduoção: Pmypreçoe sy chitas preso à 
Thereza Marques de Oliveira e Maria Oliveira 100 réis, o: covado, grande, porção, do-gollas 
da Silva Marques rogam aos seus amigos 0 bordadas e gollas e punhos, por preços-bara- 
favor de assistirem áquelle funebre acto. [tO8, chailes pretos de merino desde 28500 rs. 
di e cry (589) | para cima; ditos bordados -a seda de 33000 
in rnsemartneirnmmemamecicontors= | réis para cima; ditos mantas do tapete por. 
— - ra : pregos muito reduzidos; grande sortimento de 
ABR T ÃO ! I our aR dad de seda para homem e senhora; 
E setas ui do sob ani | | Vtirase entremeios bordados; chailes do casi-. 
NS quarta-feira, 20 do. coprento., pajoe «M Imira que 6ram de 68000 réis, vende-os agora 
”» horas da menhamas rua, de 5, Nicolau a 258600 réis; mantas de filó de seda pretas 
neL, 1.º andar, se pe e proceder à, area para senhora; sapatos de borracha para senho- 
tação pelo maior lanço que appareçer;de)ra a 400 réis, ditos para homem 500 réis, saias 
uma partida de caixões de aço em lotes, e del de côres e muitas mais fazendas por preços. 


RAR 


de corpo presente ámanhã 9 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, na real capella de Nossa 
Senhora da Lapa e por isso seu filho Antonig 


E é 


differentes marcas. : tal sem competidor. 1 o (543) 
e poda OMR 1 asas çhh VP À RREO EA TE PR E os 
C com estrellas em volta, 230 caixões 13 207 10] PAPAL ITA. 
1 » s 5 ' 4 Ê 
Outra marca 4 é sortido. OUVI 9 Es, E INSERE Lea ia 
OPS - sento , João, je ex, E mn ES No dO al 
t C 130)! PA PA et le 2 94 091 are mer! ta U ) DOS. do LE E: Nº 6. = 


«+ Quem, pertender « examinal-os, ou, escla- EN E e compra, dos differentes Bancos e 
| to Neon pads e se encarrega de transacções 


recimentos póde- dirigir-se à Bateria do Ter- | 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
44 


reiro n.º 4, 1.º andar. 
Porto, 7 de fevereiro de 1867. (588) jfóra da terra. 


+ a 


- 


Vieira da Fonseca, rua das Flores n.º 109 


A 


Agradecimento - 
Camilla Augusta de Sá Couto Moreira, 


D * Joaquim de Sá Couto e José Moreira 
Pinto, penhoradissintos pelo obsequio recebido 


de todos os exc.mº gijll.moº snrs. que lhe fize- 
ram à honra de assistir ao funeral de seu cho- 
rado pae e sogro o snr. José de Sá Couto, que 
teve lugar no dia 22 do mez proximo passado, 
na igreja parochiall d'esta freguezia de Ulei- 
ros, do concelho da Feira; e sendo-lhes impos- 
sivel agradecer-lhes pessoalmente, aproveitam 
este meio, para cumprirem este dever e tribu- 
tar-lhes o seu eterno reconhecimento e pro- 
funda gratidão. 
“Oleiros, 4 de fevereiro de 1867. (562) 
SOS STAR TRES REPRESA ESSE 27 
Carolina Amelia Teixeira Leal e Brito, 
D. Emilia Augusta Teixeira Leal, Joa- 
quim dosé de Caldas e Brito e Antonio José 
poares Teixeira,só por este meio podem paten- 
tear os seus sentimentos de gratidão e dirigir 
os seus respeitosos agradecimentos a todas as 
pessoas de sua amizade, que se dignaram 
tomar parte na dor profunda que os punge 


“pelo fallecimento da sua nunca assás chorads 


e presadissima mãi, sogra e tia D. Anna Bene: 
dicta da Silva Teixeira Leal; e ás que honra 
ram com sua presença o responso de sepul- 
tura, que, no dia 12 do mez proximo passado, 
se resou por alma da fallecida na capella do 
prado do Repouso. À todss protestam o seu 
eterno reconhecimento e cordeal gratidão. 


(566) - 


A camara municipal d'este concelho de 
Amarante faz saber, que se acha em praça 
por tempo de 20 dias consecutivos, a contar 
da data d'este, sendo definitivamente arrema- 
tado no dia 25 do corrente mez, nos paços do 
concelho, pelas 10 horas da manhã, perante a 
camara, 0 foro de 330 réis annual, compe- 
tentemente arbitrado pelos louvados em uas 
terrenos publicos no Monte Maninho da fre- 
guezia de Rebordello, d'este mesmo coneelho. 
O respectivo processo acha-se patente na 
secretaria municipal, a quem quizer exami- 
nal-o. 
Amarante e secretaria da camara, 5 de 
fevereiro de 1867. 
Por ordem da ill.=* camara 
Joaquim José Navarro, 
Escrivão. 
(576) 


Companhia Geral de Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro 
À 


direcção d'esta companhia faz publico que 
em virtude das disposições da carta ré- 


“gia de 31 de agosto de 1795, se pagará desde 


o dia 18 do corrente mez de fevereiro em 
diante, na contadoria da mesma companhia, 
a todos os snrs. credores do fallecido José 
Martins da Luz, e de seu filho Pedro Martins 
da Luz, 2 emeio por cento, da importancia 
dos seus respectivos creditos, reconhecidos 
pela dita carta régia; apresentando os mes- 
mos snrs. credores, n aquella occasião os seus 
titulos para serem competentemente notados. 
Porto, 7 de fevereiro de 1867. (586) 
ALVIÇARAS. 
REVINE-SE atodos os snrs. ourives do 
Porto, Braga, Guimarães e Penafiel, que 
se perdeu um coração de filigrana, pezando 
grãos 84,4, desde a serra do Raio, até ao 
lugar de Gens, freguezia de Souza, concelho 
de Gondomar; por isso pede-se o favor no caso 
do ser offerecido a alguns dos snrs.ourives, ter 
a bondade de avisar ao ourives Joaquim Pinto 


85) ' 


“com 30 p. c. deaba- 


- timento. Ruade D, Pedro n.º32. (546) 


“Venda de quinta no Donro - 
UEM quizer comprar a quinta da Chouza,. 
collocada na margem direita do Douro 
entre Foz-Tua e S. Martinho, composta de 
bom olival, pomar de excellente laranja e vinha 
que produz do mais superior vinho do Douro, 
cuja produção se pode elevar acima de 60 
pipas, com casas e armazem a tiro de chumbo 
do Douro; pode ir examinal-a e dirigir-se para 
a ajustar à quinta de S. Jorge, proxima de 
Favaios, aonde reside a exc.”* viscondessa de 
Ervedóza, proprietaria da dita quinta. 
| pio UH (979) 


Banco de Portugal 
administração da sua caixa filial n'esta 
cidade, annuncia que no dia 7 do corren- 
te mez, das 10 horas da manhã á 1 da tarde 
começará o pagamento do dividendo do 2.º 
semestre de 1866 na razão de 4 p. c. ou réis 
208000 por titulo de 5 acçães, e que o refe- 
rido pagamento continuará em todos os dias 
que não forem sanctificados. + “A 

As respectivas relações serão fornecidas 
no estabelecimento, e nas mesmas os snrs, ac- 
cionistas designarão as suas moradas. 

Porto, 6 de fevereiro de 1867. 

Os administradores, 
Domingos Pinto de Faria. 
Antonio Thomaz de Negreiros. 

(571) 

ERTENDE-SE arrumar um para negocio; 

p de idade de 13 a 14 annos: quem precisar 
queira fallar na rua das Flores n.º 27. . 


O —— 


(541) 


— o e e ———— e a 


Tintureiro para a Bahia 
RECISA-SE de nm bom official de tintu- 
reiro, para uma fabrica de tecidos. Quem 
estiver n'estas circumstancias e queira ir para 
a Bahia, falle com Joaquim Lourenço Alves, 
na rua da Reboleira n.º 19. (295) 


Para navios 


| JOAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re- 


boleira n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para constru- 
cção de navios, bem como estopa de embira da 
Bahia. (296) 


Yenda de propriedade 
WIEN DE-SE a quinta denominada—Forada 
de Cima—conhecida pelo nome do— Avei- 


-ro—sita na freguezia de Villa Nova de Gaya, 


que consta de uma morada de casas, com po- 

mar, terra lavradia, com sucalcos, arvores, 

ramadas, etc., tudo murado. Para a compra e 

esclarecimentos tracta-se com Joaquim Lou- 

renço Alves, nagua da Reboleira n.º 19. 
" até 


a ca (297 


ARCIA Ribeiro & C.º, de Amarante, fazem 
publico que no dia 4 de fevereiro de 1867, 
se assignou a escriptura de dissolução de socie- 
dade com o socio Antonio Lopes da Costa, que 
da mesma se retirou; ficando o activo e passivo 
da dita sociedade a cargo da nova sociedade, 
de conformidade com as circulares que em 
tempo foram dirigidas ás pessoas que com ella 
tinham transacções. (575) 


JoÃo José Lopes Chaves, proprietario do 
Café Portuense, tem para vender bollas de 
marfim para bilhar, com o pezo de 22 emeia 
e$as, 24 e 25 e meia cada jogo, a 500 réis a 
maça. Tacos feitos em Pariz, de lindos gostos 
le 15600, 15800, 25250, 25600, 35000, 
38500, 45500 e 69000 réis, cada um; pon- 
ieiras para tacos a 960 réis cada caixa, giz a 
25000 réis a groza; candieiros proprios para 
bilhar, para petroleo ou azeite. (580 


— —— mm a o 


LUGA-SE uma casa de um andar, por 
preço commodo, até ao S. Miguel, na 
crua da Alegria, immediata ao n.º 367. Tra- 
cta-se na rua do Bomfim n.º 187, informa-se 
aa rua da Feira n.º 23. (581) 


À loja de objectos da Ilha da Madeira, na 
Praça de Carlos Alberto n.º 6, recebeu-se 

um grande e novo sortimento de bordados, 
obras embutida, cadeira e cestas de novo 
costo, batatadas e batatas e mais objectos 


diversos, que vende por preços commodos. 
(977) 


FALLENCIA DE JOSE” BAPTISTA 
PEREIRA VIANNA 
ELAS 11 horas do dia 12 do corrente fe- 
vereiro, na rua de D. Pedro n.º 116,se ha- 
de proceder á arrematação judicial de uma 
rica armação de loja, caixas e pezos para relo- 
gios, fornitures e outros objectos de relojoa- 
ria, avaliado tudo assaz barato como se póde 
examinar nos autos de fallencia de que é es- 
crivão o do Tribunal do Commercio, Mascare- 
ohas. (511) 


pELAS 10 horas do dia 18 de fevereiro pro- 
ximo, na praça dos leilões situada no pa- 
lacio da justiça em S, João Novo, d'esta cida- 
de, se ha-de proceder á arrematação judicial 
de uma morada de casas sitas na rua da Fer- 
raria de Baixo, freguezia de S. Nicolau, com 
os n.º 62 a 66, quese compõe de 2 andares, 
loja e saguão, e mais pertenças, que confron- 
ta do nascente com terreno da Ordem de S. 
Francisco, do poente com a rua publica, do 
norte com Antonio Fernandes de Jesus, do 
sul com José Pereira da Rocha,avaluada livre 
de reparos e da pensão annual de 55000 réis 
à curaria da Sé em 7205000 réis, penhorada 
na execução de sentença que Oliveira Gui- 
marães & Almeida, movem pelo cartorio do 
escrivão da 3.º vara Silva Pereira, contra 
Manoel da Costa e Silva, sendo escrivão do 
precatorio o da praça Lima, (479) 


—— e — 


ESTÃO correndo editos de 30 dias, a contar 
dt de 30 de janeiro do corrente anno, a cha- 
mar toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito á justificação de habilitação a que 
procedem Joaquim da Rocha, e mulher Mar- 
garida Rodrigues, do lugar de Campolinho, 
freguezia de Valladares, do concelho de Gaya, 
por morte de seu filho Joaquim da Rocha 
Fernandes, fallecido no Pará, imperio do 
Brazil, para que dentro do dito praso venham 
ao cartorio do escrivão Coutinho, do juizo de 
direito da 3.º vara, d'esta cidade, allegar seu 
direito, sob pena de que o não fazendo se 
julgar a mesma habilitação a favor dos justi- 

cantes. ES “e 

« Porto, 30 de janeiro de 1867. 

| O solicitador, 

Nuno Ferreira da Cunha. 
PERES (488) 


Nº segundo domingo de fevereiro proximo 


futuro de 1867 , hão-de a rematar-se em 


“ 


praça publica, no palacio da justica, extincto 


O FEIT da estação passada mosteiro de Reffojon; pelo maior lanço perante 
id pgto = o juiso ordinario, do julgado de Cabeceiras de | 


Basto, e cartorio do escrivão Marques de Ma- 
galhães, as quintas do Abelheiro de Cima, da 
freguezia de Canedo de Montezêllo, da fre- 
guezia de S. Clemente de Basto, ambas do 
julgado e commarca de Celorico de Basto e 
do Prado de Baixo, da freguezia de Passos,do 
sobredito julgado de Cabeceiras de Basto, 
cada uma das tres quintas tem casas para habi- 
tação de uma familia, lagares, eira, e beiral, 
adega, e tulhas, aidos, cortes para as differen- 
tes esy ecies de gados, cercas de mattos, soutos 
de grande producção de castanha, sobreiraes, 
carvalhaes e muitos e bons predios de produc- 
ção de vinho, cereaes, legumes, e forragens; 
e são bem conhecidos, assim:-como o: actual 
dono Bernardo Teixeira de Moura! Coutinho. 
São todas tres proximas da estrada de maca- 
dame, em construcção, de GuimarZés a Villa 
Pouca de Aguiar. (5214) 
O dia 18 do corrente fevereiro, pelas 10 


“* horas da manhã, no juizo da praça € 
leilões, palacio da justiça em'S. João Novo, 
se ba-de proceder 4 arrematação pela raiz, 
de duas moradas de casas situadas na ruado 
Campo Pequeno, que actualmente tem os n * 
32 a 38 e já tiveram 13 a 16, com seu quin- 
tal, poço e ramada e no fundo d'elle uma co- 


[cheira com sottão por cima, com frente para 


a rua do Breyner, louvadas na quantia de 
7:0008000 réis, captivos de encargos, por 
força de execução que Joaquim Pinto Leite 
promove contra Antonio José de Barros Lei- 
te, no juizo de direito da 3.º vara d'esta cida- 
de, de que é escrivão José Joaquim da Silva 
Pereira. Escrivão na Praça Lima. (509) 


Nºsia 15 do corrente mez de fevereiro de 

1867, pelas 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões e arrematações sita no Palacio da 
Justiça no extincto convento de S. João Novo 
d'esta cidade do Porto, se tem de proceder á 
arrematação dos rendimentos, de um até tres 
annos,de uma propriedade de casas com diffe- 
rentes cazotas dentro,sita na rua do Welesley 
freguezia do Senhor do Bomfim, d'esta mes- 
ma cidade do Porto, n.º 82 e 60, com entrada 
tambem pela rua de S. Victor, e cujos rendi- 
mentos estão avaliados livre de reparos, e da 
pensão anual de 145400 réis na quantia de 
1058600 réis,como tudo melhor consta da exe- 


-—- 


cução que promove-o exe quente José Antonio |” 


da Silva e Souza contra Antonio Rodrigues 
Martins e mulher pelo juizo de direito da 2.º 
vara e cartorio do escrivão Simões e dos autos 
do precatorio que requereu o dito exequente 
para a mesma arrematação, de que é escrivão 
Montenegro. (570) 


“papeis linguas de bacalhau e peixe 
pau chegado ha pouco. 
Cima do Muro n.º 128. (5737) 
VENDESE uma casa u'um dos melhores 
locaes do centro d'esta cidade, que dá o 
rendimento certo annual de 3504000 réis. 


Carta na rua do Sol n.º 77, loja de encader- 
nador com as iniciaes W. F, K. (366) 


o + o. Mil H 


S. PEDRO DE PAOS 


ADEUS ; "4 
Aos meus amigos em S. Pedro de Paos e fre 


guezias circumvisinhas, bem como á patria * 


e familia. 
; 1,º 
Ha momentos na vida, em que nos custa 
Bastante caro a gloria de vivermos; 
Mas do ceu é que.vem nosso destino, 
E" mister ao iamos rendermos. 
o 


E' hoje para mim um d'esses dias 

Tão amargos, quam dura é esta verdade, 
Porque meu coração chora esse pranto, 
Que precede á pipes jo da— Saudade. 


Adeus, meus amigos, vou partir, 
E não sei se algum dia vos verei ! : 
Perdão, se commetti algumas faltas, 
Se da vossa org eu abusei, 
o 


Adeus, patria, amigos e parentes, 
Onde meus dias correr vi, 
Permittam os ceus, Deus e os anjos, 
Que eu algum dia volte aqui. 
o 
Eu desejo-vos tanta felicidade, 
Quanto meu coração por vós vai saudoso, 
Sou á vossa amizade agradecido, 
Tanto, quanto d'ella fui vaidozo. 


Lages, 5 de fevereiro de 1867. 
Padre Joaquim Botelho da pit 
7 


REVINE-SE o publico para que não entre 


TD Am. 


Até 22 esto mez no Porto 


infantes de Hespanha. 


TEM a honra de prevenir a sua numerosa clientella de 


Cirurgião-dentista da familia real de Portu 
mara de SS. AA.RR. os snrs. 
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DE LONDRES E PARIZ | 


feiçoamentos novos na sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 


Dentes e dentaduras artifíciaes, premiadas nas exposições 


e; ai aba -de Pariz, Londres e Sevilha 
Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e 
com todas as garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distincções; 


são superiores em bellesa a tudo quanto n'este 
facilitando a emissão da palavra e a perfeita mastig 
dura natural, que é impossivel differençal-a. 


. Esmalte de dentes cariados 
Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados 


[e doridos que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção, 


Orificações de molas e dentes 


Operação feita por um systema completamente. novo, 


de Pariz, Londres e Nova-York. 


Às horas de consulta são: desde as 10 da manhã 4s 4 da tarde. 


As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus 


em transacção com Joaquina Ferreira) ENGLISH HOTEL-—rua da Reboleira n.º 55—Porto. 


Torres e seu marido Manoel Antonio de Faria 
sobre a casa da rua de Cedofeita, 473a 489, 
sem que se decida um pleito que entre estes e 
o annunciante está pendente da Relação. Pre- 
vine-se mais a quem interessar que o annun- 


ciante como testamenteiro de D. Maria Fran- | 


cisca Ghuimarães, não é responsavel pelo paga- 
mento das dividas do casal, mas sim o é a mãi 
d'esta, tendo alevantado meios sufficientes 


para satisfazel-as; ficando a cargo do annun-[ 


ciante satisfazer os legados deixados pela 
fallecida como tercenario, o que fará logo que 
esteja de posse do que lhe pertence. 

Porto, 3 de fevereiro de 1867. 


Antonio Cardozo de Freitas Guimarães. | 


(551) 


HoNTEM (5) perderam-se 10 acções do 
Banco Alliança desde a rua de Ferreira 


Borges até à de S. Lazaro, averbadas em| 


nome de Custodio Teixeira Pinto Basto, a 
quem pertencem. Pede-se a quem as achasse 
o favor de as mandar entregar em sua casa, 


rua de S. Lazaro n.º 447, ouno Banco Com-| 


mercial, 
Ficam dadas as necessarias providencias 
para evitar qualquer abuso. 


Porto, 5 de fevereiro de 1867. (552) 


PAIN José Pereira Soares, despediu da| É 
administração do seu serviço das barcas| É 


à aiii o A TE TA É 


XAROPE DE CASCA 


do rio a Joaquim dos Santos, em principio de 
janeiro do corrente anno. (489) 


———. Do e ma e e. —e— 


QUEM precisar para o Rio| E 
E de Janeiro de duas crea- : 
das, aptas para o serviço de sala e cosinha, e | 
para servirem deama de creação ou secca, e | 
que dão boas abonações; dirija-se 4 rua da Vi-| & 
A LUGA-SE, ou vende-se, a casa, sita na 
rua de Cedofeita n.º 212 a 216; para seu | 


ctoria n.º 102... 


ajuste rua das Flores 2762278, | (310) 


"Banco do Minho 
ESTA “aberto nas terças, quintas e sabba- 
dl dos, das 10 horas da manhã até ás 2 da 
tarde na casa do Banco, eno Porto em casa 
dos snrs. Carmo, Sobrinho & 0.º, o dividen- 
do do 2.º semestre do anno findo, a razão de 
3 e meio p. c., ou 28100 por cadaacção. 

Braga, 5 de fevereiro de 1867. 

Co Os gerentes, | 

Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. | 
“Manoel Luiz Ferreira Braga. 

João Joaquim de Carvalho Braga. 

7 | E boo)! 


Banco Nacional Ultramarino | 


—. 


DE ordem do exes3º. enr. presidente é con-| - 


=. vocada a segunda assembleia geral ordi- 
naria d'este Banco para o dia 15 de favereiro, 
ás 7 horas da noute,para os fins indicados no 
artigo 81, n.º 1 e 2 dos estatutos. de ves 
» Lisboa, 31 de janeiro de 1867. | 

BHIE mise 4u4xp O-pecretario, 
Frederico Biester. 


| (505) | 


Companhia de Seguros dos Arraes 


“do Rio Douro 


À direcção da dita companhia faz publico, 
que, a contar do dia 15 de fevereiro em 
diante, se acha aberto no escriptorio da Regoa 
e agencia do Porto, o pagamento do divi- 


dendo relativo ao anno findo, a razão de 10| 


por conto ou 1200 réis por acção..u. cu 


| O pagamento será feito á face das acções. 


Regoa, 3 de fevereiro de 1807.. 
«dUOL 5H 4 Os directores, - É 

Francisco Correia Cardoso Monteiro e San- 
Há tos. O Rss dus dolés , dd. is. d : 

Antonio Monteiro Ramalho. (542) 


err o BRILÃO vero 


“e ga + + . - 
Em frente da igreja dos Clerigos com entra- 
da pela rua de Traz n.º 114 . 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº domingo 10 do corrente, pelas 10 ho- DM e 


ras da manhã, haverá leilão dediversos 
moveis, constando de sophá, cadeiras, mezas, 
tremó, commodas, camas com colxões, lou- 
ças e objectos de cosinha e outros mais que 
estarão patentes e que serão vendidos por todo 
o preço. (568) 


"ESCRIPTORIO | 


PRASPASBA-SE um ao pé da rua dos In- 
** glezes, mobilado com todas as accommo- 
dações, e entrada separada. Falla-se;na rua 
de D. Pedro n.º 40. (5865) . 


ANRÃAECS Dos Bancos Commercial é 
ACCOES Alliança, vendem-se na rua 


das Taipas TEUS cs ii Emis ni 
- Café de saude 


STE novo'café, preparado com a bolota 
doce, purificada do principio excitante; 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que 
estão no uzo da medicina homoopathica . 
Vende-se no Porto na drogaria de Manoel 


Pereira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º 


313a 317. (325) : 


-— ALUGAM-SE 


rr 
1 


10. Falla-se na mesma, até ás 9. horas da 
o (054) 


S baixos da casa da- rua -de Cedofeita n.º V 


manhã ou depois das 3 da tarde. 


Md 


—— .. 


MEDICAMENTOS EXCELLENTES 


Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
72, rue du Cháteau d'Eau, PARIS 


CURA 


PULM ONAR 
ds E DA: q an | 
 BRONCHITE CHRONICA 

posa cs os PELO TRATAMENTO: NOVO: DOS 4 54 o 


Doutor JULIO BOYER, -d 


EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAVALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS III 


VINHO ESTONÁCHICO 


| PHTHISICA 


sa 


Preciosa receita, que em poucos dias resta- 


belece as forças e energia das pessoas debi-. 


litadas. Empregado nas convalescenças, depois 


vas, ele. 


“+ DAS NÓZES FERRUGINOSO — - 
O mais excellente de todos os ferruginosos, 
cura, sem cançar o estomago nem prender 
o ventre, as pallidas córes, a anemia, as perdas 
brancas, 0 lymphatismo, etc. Empregado com 
o vinho estomachico, o mesmo constitue o 
melhor reparador do sangue exhausto. 


” 


dig 
bano Abi 


qt AMME 
e 4 4 Pros a q 


A =." 


. 


Machinas de limpar faças... 


do parto, nas aflecções das vias digesti-. 


'Ditas de cortar pão para sandwichs.. 
Ditas para bater ovos, pudins.e pão deló. .. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


Do “agente 'manoel' E. Cardozo 


153, SANTA CATHARINA, 155. 


agente edono d'este estabelecim ento con- 


E) 


o (470) 


DE CONSUMO” 


trona rua de Santo Ildefonso n. 


12, com as mesmas condições: a quem con- 
n.º 93. 
(556) . 


vier dirija-se á rua de Santo Antonio 


sd. - 


E -—— a e a ci 


"CAMAROTE 


pAssA-sE à “assignatira de um da 2.º 


ordem para a companhia lyrica. Rua da 


Trindade n.º 17. (371) 


TRASPASSA-SE 


D” A loja com,armação para fazendas bran-! 
*” cas, ou estabelecimento semelhante, sita 


O. 


proximo à botica do hospital do Carmo. . 
Quem a pretender dirija-se á mesma. 


(478) 


“Relogios garantidos 


PARA parodo e para cima demeza ou' com 


>. moda, grande sortimento & preços muito 
reduzidos. Estabelecimento de Jesuino de 
AT] 


Castra Rego, rua de Santo Antonio n.º 


“PIA DE PEDRA” 


ENDE-SE umã que“leva ama” pipa delas e 


“agua. Rua do Monte Bello n.º 200. 
659) 


prompto. queiram dispor, adiantando, se pre 
|ciso for, alguma quantia por conta da venda 
assim como compra de propria conta, trastes, 
fazendas, miudezas ou outro qualquer artigo. 
| Encarrega-se, de leilões particulares, podendo 
ser procurado para este fim todos os dias não 
|santificados, Fe 


“Armazem de vinho | 
; RASPASSA-SE um na praça 


* do Duque de Beja n.º 5, com 
suas pertenças ou sem ellas, c ou- 


—— e +. qem 


Ó tinua a receber qu:lquer objecto que, de 


| 
| 


| 


| 


CON 


e Paris 


FEITOS DEPURATIVOS 


AR 


Tódas as enfermedades que teem por causa É 


gale da ca- 
duques de Montpensier, 


que chegou ao Porto com os aper- 


genero se tem inventado e feito até hoje, 
ação, e imitando de tal maneira a denta- 


approvado pelas faculdades| * 


cuidados, queiram dirigir-se ao— 


(517) 


. 


um vicio do sangue, as escrofulas, impigens, 
afecções especiaes, etc. Desapparecem prompta: - 


mente com todos os seus symptomas pelo f 
emprego d'esses confeitos, sem outro trata- 


mento interior, 


“LIQUOR PURGATIVO 


amis . 97% : o 

O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se 
numa copa de chá preto, comunicando-lhe 
“um aroma delicioso de ponche, duas colheradas 


de bocca na madrugada em jejum. 


erreira, Henrique Jose Fintu e Al. 


(5052) 


votes ef 


Corta-palhas, traçadores de Erão” debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 


NEVE 


Machina de fazer 1 a 2 kil. de neveion Sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 

| por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 

ao dia, LS AN | TA q Mt GAI Po li dão dt ad 
| Espermacete puro cristalisado em bollo. 

mA 


(4051 


(JOMBBA-SE -do 1.º até.o 5.º, ou mesmo 
qualquer d'estes volumes. 
Rua do Ferreira Borges n.º 19. 


cá ATTENÇÃO 


Que quizer comprar 1 milheiros de sal|. 


(550) | 
| 


miudo, pouco mais ou menos, velho ha 3 
annos armazenado, falle em Cima do Muro da 
ponte pensil n.º 22, com Manoel Nogueira, 


que está resolvido a vendel-o, (558) 
“” FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


(Premiado-na Ewpasição Internacional) 
PORTO-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 


DICKSON 


149 — CIMA DO “MURO — 150 
- Grande e variado sortimento 
| dn pelos ultimos vapores. de Lon- 
res. | 


v» Serviços de jantar, ditos de lavatorio, e 
alguns brancos de frizos dourados, ditos de 
porcelana para chá e almoço com cafeteira, 


-bules etcç.. 


| | Lindos jogos de canecas de 3, de 960 a 
15200 réis. 
Ditos grandes de uma e duas caudas com 


7 | tampas de metal, e grande sortimento de 
na praça de Carlos, Alberto n.º 29 o 30, louça azul que se vende avulso. 


etc. 


— — ms 00. 


-º + : + - 
Preçor os mais rasoaveis possivel 


: sd pu a 
= +, = 
o Si e 


Nova padaria franceza 


“Garrafas com copos para lavatorio. 
Ditas para vinho. 
Assuçareiros, leiteiras, cempoteiras, sa- 
loiras, mostardeiras, copos para cerveja etc. |sário n.º23F. 


(368) 


VENDE-SE, pão francez de 1,* qualidade, 


de todos os tamanhos e feitios; fazem-se 
ncommendas e mandam-se a domicilio. | — 


Tambem se vende farinha franceza de 1.º qua-' 


lidade... 


(823) | 


PR 


Armazem para leilões |... Archivo Pittoresco 


ANNUNCIOS MARITIROS 


E O dn en do CSN 
Abatimento do preço das 
passagens 
Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA- 

VIAGEM EM 12 HORAS 
O vapor — LUSI- 
a TANIA— capitão Con- 
tente, sabirá no dia 8 


do corrente, ás 4 ho- 
ras da tarde. 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens sem comida os seguintes: 


1º CANO san desc cado saú 88000 réis, 
2a D corcercsaces eenea 23000 » 
end Pp e da 18000 » 


Seguros em fazendas a meio p. e. 
» | em ouro a 3 oitavos p. c, 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (527) 


Glasgow 
COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 


” e É Sae O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM — , 
capitão R. W. Pearson, 
espera-se aqui por es- 
Re tes dias para gahir lo- 
go depois. VER” Ô 
Consignatarios Kendall & Jóhes, rua dos In- 
glezes n.º 32. (227) 


q - 


Liverpool 
PRIMEIRO VAPOR PARA ESTE PORTO 


ee gprs, O vapor inglez — 
—  DOURO-— capitão Joy, 
sabirá com muita bre- 
vidade. 


e 4 + 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 


quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao gnr, Carlos Coverley, rua 


da Reboleira n.º 49, 


Hamburgo 


A escuna—FORTUNATO —., ca- 
pitão Botelho, a sahir com brevi- 
; dade. 

PAM Consignatarios F. Chamiço. Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao sor. Carlos 

overley, rua da Reboleira n,º 49, (5618) 


. Londres 


(607) 


- À escuna ingleza— CAROLINE 
BROWN-—capitão William Shead, 
saho até o fim do corrente mez. 


A E ê a | (6104) 
+»  Nova-York 


O palbabote portuguez — VA- 
LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
de Gouvêa, sabe até o fim do corren- 


ET a te mez. À (6103) 
bristol & Gloster- 


A escuna ingleza— WILLIAM 


Ria EDUARD —, capitão David Jones, 
a espera-se aqui para sahir com brevi- 
E dade, (6021) 


— Paragarga tracta-go com o consiguatario 
Carlos Soverlery, rua da Reboleira n.º 


49. ETA ã 
Bristol 


- A veleira escuna ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF— capitão 
Sad? John Phelp, sahe para Bristol com 
espera toda a brevidade possivel. (40) 


Cd 


mille» & 0.º, rua dos Inglezes n.º 73, | 


Edo ES 


PERNAMBUCO 

O brigue— TRIUMPHO — acha- 
se prompto a seguir seu destino. Ro- 
ga-se nos snrs. carregadores o favor 
E | mandar os conhecimentos, e os snrg. 
passageiros apresentar seus passaportes no escri- 
ptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 

de, praça de Santa Thereza n.º 397. 

- (5998) 


2 
nado 


Sar 
Ripa 
x a 4 Fu A 4 


eg 
py Ba Erva 


N. B. Ainda recebe alguma carga, 


ERAS “Te TA 

Rio de Janeiro 

me A barca—FIRMEZA-, capitão 
eia JD. Harris Alvarevga, tem a carga 
Eras prompta para sahir no fim do corren- 
meses Sm to mez de fevereiro, permittindo o 
tempo. Recebe passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro; tracta-se no escriptorio de M, J. Mon- 
teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46, (578) 


Rio de Janeiro 

A galera— AURORA, capitão 
Scipião Ferreira Lopes, a sabir com 
brevidade. Recebe carga e pagsagei- 
n ros a pagar n'este ou n'aquelle por- 
to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º 107, ou na rua-do Rosario n.º 185. 

(161) 


c— = o 


= e 
Rio de Janeiro 

A nova galera—ADAMASTOR, 
—7vai sahir com muita brevidade. Es- 
te excellente navio torna-se recom- 
mendavel pelo bom tractamento e 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageirostendo beliches para os de proa, 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
C.*, praça de Carlos Alberto n.º 28, (597) 


Rio de Janeiro 


classe, vai sahir com muita brevida- 
de por ter o geu carregamento quasi 
' Sm prompto. Para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem bons'commodos, tra- 
ctaso com: o caixa Welix Pereira Baoboza Braga, 
rua das Flores n.º* 99 a 101, (429) 


Rio Grande do Sul 
EM DIREITURA 


O brigue — EXPERIENCIA—, 
“gahirá no dia 12 de fevereiro; ainda 


ay recebe alguma carga leve, Roga-se 


maia NOS Snr8. passageiros o favor de virem 
legalisar suas passagens sesim como aos snrs. car- 
regadores o favor de mandarem seus conhecimentos 
a casa de José Viegas dos Santos, rua de Miragaya 


n.º 220. (6132) 
Bahia 


A barca—-BAHIANA—, capi- 
tão José dos Santos Lessa Junior,vai 
sahir de Lisboa com brevidade. Os 

Mn  snrs, passageiros que ge queiram uti- 
ligar da passagem para a Bahia no referido navio, 
dirijam-se à Joaquim Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira n.º 19. — (069) 


Maranhão 
Segue com brevidade para o por- 
to acima a barea —MARIA-, capi- 
tão Antonio Francisco da Silva Nu- 
; Em nes. Recebe carga e passageiros aos 
quaes offerece bons commodos e tractamento, A tra- 
etar com Clemente José da Silya Nunes, rua do Ro- 


(360) 
Pará 


A barea—ADELAIDE— capi- 
tão Clemente José Rodrigues, a 
nahir d'esto perto com pouca demora, 


. 5 “a sa 
PRELIGE S E a) 
VS THD MI va 

£-& 


(449) |RUA DE SANTA CATHARINA N.º 206  fagineso com Leito & Rocha, 8o são Novo ee sã 


(5765) 

Fesponsavel MH. 9. Carqueja p 
TYP. DO COMMERCIO DO. PORTO 
Roa da Ferraria de Baixo n.º 108. 


A borca — FELIX —, do 1,8 


, 


Para carga e passageiros tracta-so com À. 


